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LICENÇAS.
5

DO SANTO OFFICIO:

Cenfura do Reverendijfimo !?. Fr- António da ExpeSlaçao da

i
6Vctetfi do* Menores , Z^Híe Jubilado na Sagrada Tbeologia y

Ex-Diffinidor da Provinda de Portugal , Qualificador
,

do Sdwío Oj^c/o , Examinador das Três Ordens Mi"
litares , e Confultor da Bulia da Santa Cruzada*

EMINENTÍSSIMO senhor.

POR mandado de V* Eminência vi a Oraçaõ Fúne-

bre que nas Exéquias do R. P.António Vieira diffe o
Reverendiífimo P.D.Manocl Caetano de Soufa;e baftava

o nome deite preclarifíimo Author, para a deixar qualifi-

cada; porque fendo o fim porque fe mandaõ rever as

obras , que fe haõ de dar às eftampas , ou porque em fua

prava liçaõ naõ poflaõ depravar os coftumes, ou porque

com falíos dogmas naõ poflaõ corromper os preceitos da

noffa Religião, cftaõeftesdous temores taõ juftamenlc

evitados nas regras , com que o Orador difeorre nefta

Oraçaõ Funebre,que qual Séneca Portuguez excedendo

ao Hefpanhol, pratica em todos os feus eferitoseque

•aquelle didava em feus preceitos: ^uidquidjdizià Séneca, Senec. ad Lucil.

legeris ad mores/latim refém. ^ ú1, l °^ #

Pregador Apoliolico , e Mertre das Gentes , cha-
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ima cfle grande Orador ão R. P. Vieira ; e eu differa , que
nefta accommodaçaõ,ftm a tranfmigraçaõ, que falfamen*

te praticou a perfidia,íe podia dizer do Orador:New*0 dat

quod non babet : porque reveftindo-fe dos at tributos de

Paulo , fez Pregador Apoftolico, e Meítrc ao íeu predi-

cado com taõjuítos fundamentos, e inalteráveis ti tulos,

como allega a fama pelo R. P- Vieira acquirida , e ago-

ra peloReverendiffimo Orador felizmente authorizadaj

c fica tanto mayor,quanto he mais alta a voz , que nefta

Oraçaõ a fublime , c o conhecimento que a dilata

;

o que bem fe deve inferir de hum Orador, que
em todas as partes a que chegou , deixou a naçaõ

taõ acreditada 5 e taô refpeitado o feu nome, que
ainda hoje em Roma /Milaõ v c outras Univerfidades a

que chegou , fe pergunta por aquelle Heroefcientifico,

que entrando na Minerva como diffe o P. D.Carlos Zuc -

chi pelos títulos daqudla Bibliotheca , com ítudiofa

aoathomia deu noticia das partes de que fe compunhaój
das matérias que tratavaõ , e das melhores edições que tt-

veràõtodosaquelksnumerofos corpos: caisfa , porque

Lang*wttLhms. houve quem diffe: Caietanos ex Minerva oleum accepiffè»

Três felicidades defcubronefte doutiffimo Orador :a

primeira para a noffa Lufitania ;
porque fe Roma teve

hum Cícero , c mõ vio outro ; fe Grécia teve hum De-

mofthenes, e naõ contou fegundo ; a noffa Lufitania

para invejas de Grécia, e Roma teve dous Ciceros,edous

Demofthenes cm o R.P.V ieira,eem o R.P.D-Manoel Cae*

tanode Soufa,concorrendoambos no feculo decimo feti-

mc,e foperyivendo o doutiffimq Orador come ftudiofos

progreffos ainda por efte íeculo decimo oitavo. A íegun-

da felicidade foy do R.P.Vieira em ter efle Homero Por-

tuguez para ponderarlhe as acções da vida depois da mor-
te ; e fe Alexandre ouvira efte doutiílimo Orador na pre-

fente declamação que faz das virtudes do R.P.Vieira^ex-

clanura com mais admiração da que exclamou no Sigeo,

Promontório da Afia
?
junto ao íepulchro de Achiles : O

fortuna-
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fortunate Adolefctns , quod tfU vhtutís pr<tconem Ho-
mcYum invtneris* A terceira felicidade foy do meImo Re-
verediflimo Orador em achar matéria taõ vaíia^e notória,

que evitou toda a critica de encarecido ,cíoipeita de li-

íongeiro: máxima, que explicou Pindaro corri oamigo
que lhe vendia per fineza, que em toda a parte pregava
osfeus louvores, a quemrcfpondeo, que os tinha bem ía-

tisfeitos, em fazer que foíTem verdadeiro,: Cuidam com-
memoranti > quod ip/tus laudes ubiqueprtfdkaf]et > refpon-

dit , egopro iftoopáobonam repono gratiam % efftckns ut
njerè prrtdices : Sendo a razaó deita máxima , porque
mais deve o que louva ao louvado , do que o louvado ao
que louva : Tlus debent iis quos laudant^quam ipfi debent> Erafm. ift, ^,

-m
qui laudantur* Apoph,

O que íuppofto>tenho dito o meu fent imento, e me
parece digniíriína a Oração mencionada de íe dar à Im«
prenta,para que os que a lerem, aprendaõ a merecer ou-
tra, como mereceo oR. P.Vieira , fe tiverem outro Re-
verendiífimo D.ManoelCaetanodeSoufapara pregoeira

da fua fama pojHuima. S. Francifco da Cidade de Lif-

boa Occidcntarcm 7. de Janeiro de 1730. I

Fr* António daExpeflaçaõ*

QUanto aos addi lamentos de Epígrammas , Emble-
mas, e Diflicos, com que o Excellentsílimo

Ccnde da Ericeira decorou o funeíio Bufto do
R.P. Vieira, fendo partos daquelle heróico ta!ento,e Ca-
tholico zelo , naõ podiaõ contrahir algum impedimen-
to, para mò entrarem no numero das qualificadas me-
morias , que em eírampas , e eferitos deixa paca a poíleri-
dade

; e fe oí Gregos fe jaclavaõ
, que o feu Paiz era o

mais favorecido dos influentes Aflros para a fertilidade
dos engenhos^como obfervou Platão entre os feus P<aci -

f

tos
,
e obfervaçõe* : <%uo argumento tn GttÇáã traStu In )™$™ Mons>

ddipij*



adipifcendis difciplinls vlderl aptiorés multo] quamalicú*

hi homines] converta já a famoia Grccia em luto a fua ci-

thara > e a fua vaidade em inveja da noíTa Lufítania , que
íó neita fúnebre conjunclura fe acha com três Heroes;

hum que lamenta defunto, tendo fido do púlpito a to-

do o Mundo Oráculo, e os dous, a quem a fama guarda

nos feus volumes para os proclamar pelo difcurfo dos

íeculos fem exceicaõ mayores. Ubifupra 8. de Janeiro

de 1750»

Fr» António da ExpeElaçaõ.

Cenfura do Reverendijimo Padre Mejlre Fr- Henrique
de Santo António , Lente Jubilado na Sagrada Theo*

logia , Qualificador do Santo Officio , Geral da

Ordem de S.Paulo primeiro Eremita^ e Con*

fultor da Bulia da Santa Cruzada*

eminentíssimo senhor;

COm fummo goflo,e igual veneração li porordeiri

de V. Eminência efta Oraçaõ Fúnebre, que diffe o
doutiífimo , e Reverendiífimo Padre D. Manoel Caetano

deSoufa,fingular efplendor da fagrada Religião da Divi-

na Providencia , do Confelho de Sua Mageftade , Pro-

CommifTario Geral Apoftolico da Bulia da Santa Cru-

zada, e Cenfor da Academia Real, nas folemniflimas, c

memoráveis Exéquias do muitas vezes grande Padre

Vieira,nomefemprefaudofo para o noflb Portugal fem-

pre illuftre para aefclarecida Companhia de JESUS, e

íempre admirado, e admirável para o Mundo todo.

Tãõeítrondofo, e univerfal foy o brado
, que nelle deu

efte prodigiofo Varaô
, que fobrando o feu ceco para o

encher de fufpencões, me parecia , que bailava a falta

deite



dcftc para lhe caufar a mais fenfivel dor
5 porque os He-

roes aflim como naõ tem maií eloquentes Pancgyriílas,
do que as meímas acções, que obraó na vida; também
naõ podem ter mais primorofos Oradores, do que as la-

grimas , que caufaõ depois da morte ; na deite memorá-
vel Padre experimentou Portugal , a Cabeça do Mundo,
c as mayores partes delle a irreparável perda daquelle
preciofo , e copioíiílimo thefouro de todas as virtudes,
iciencias, noticias ,e rariílimas agudezas, que podendo
divididas engrandecer a muitos homens, íó ellas eraõ
louvor cabal de íi meímas ; e por iíTo nas fuás ultimas
honras parece naõ podia fer digno Orador roais, que
ou a fua faudofa memoria, ou o noffo eterno fentimento.

Porém efte grande impoflivel foube felizmente ven-
cer o digniílimo Author da prefente Oraçaõ

; porque
nella admiro

, que ao feu inacceííivel obje&o he igual a
íua elevadiílima coroprehenfaõ, meflrando na maravi-
lhofa efeolha do feu thema

,
que parece lho dlfíou fe-

gunda vez o Eípirito Santo para perfuadir o Mundo,
que fe o grande Doutor das Gentes, dando ao exímio
Vieira a femelhança, lhe tirou a primazia, que também
cite lhe roubou a llngularidade

;
porque foy hum inimi-

tável exemplar de Pregadores , hum emulo prodigiofo
de Apoflolos, hum efpelho puriflimo de Miffionarios,
c hum umverfal Meílre naõ fó das Gentes , mas dos
roaycres Meftres do Mundo: tudo ifto nos perfuadio
efle profundiffmo Orador com tanta , e tal eloquên-
cia, efficacia, energia, c afflucncia de eferituras, taõ
genuinamente entendidas , como applicadas,e explica-
das, que ao mefmo tempo que nes excitou as lagri-
mas para chorarmos ao iníigne Padre Vieira desfeito
nas luas cinzas , nolas enxuga para o vermos renafei-
do na íua Oraçaõ, a qual cc m grande propriedade mof-
1», que herefurrelçaõ; porque naõ fem myílerio fá-
lica luz, depois de eflar fepultada no íllencio dasnoffas
admiraçoens o largo eípaço de trinta e tres annos,para

que



que nel!a refufciíe o cfclarecido Padre Vieira com to*

D.PauUlEphef. tiaS as qualidades de Varaõ perfeito , femelhante à idade

cap. 4. verf. 1 ] . completa de Chrifto,* podendo o Author ter a gloria,

que a hum Varaõ em tudo taõ confummado, como o
grande Vieira, lhe acerefceata efta ao cumulo de todas

as fuás perfeiçoens: e como efta elegantiífima Oraçaõ
naõ contém ápice, que defdigada pureza da noffa San-

ta Fé, e bons coftumes , a julgo digniílima da eftampa»

Lisboa Occidental no Convento do Santiííimo Sacra-

mento da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita 8* de
Fevereiro de 1730*

Frey Henrique de Santo Antont*

Vlfiásas informações, póde-fe imprimir o Sermão
de que fe trata, e depois de impreffo tornará

para fe conferir , e dar licença que corra , fem a qual
naõ correrá. Lisboa Occidental 14. de Fevereiro de
1730.

Fr» R« AUncaftre* Cunha* Teixeira* Sjlva»
Cabedo. Soares.

Do



Do Ordinário.

Cenfura do ReverenSjfvmo Tadre Me/Ire António dos

Reys , da Congregação do Oratório-* Lente dá S^gra-

da Tbeologia, J^ualifcador do[Santo Officio y Exa-
minador das Três Ordens Militares, Confnltor da
íBulla da Cruzada , Académico da Academia Real da

Hiftoria Tortugue^a, e Htfioriador do Rejno na
língua Latina*

VI a Oração Fúnebre, que nas Exéquias do P.-Air-

tonio Vieira da Companhia de JESU diííe o Re-
verendifllmo P. D. Manoel Caetano de Souía , Clérigo
Regular, do Confelho de S. Mageftade,Pro-Commiffa-
rio Geral Apoflolico da Bulia da Santa Cruzada) e
Cenfor da Academia Real, e mepareceoj quando a lia,

que eíiava vendo pregar de fi ao mefmo Padre Vidra.
E nifto tenho dito a V. S. o juizo, que faço deite obra,
aííím pelo que teca à pureza da doutrina, como pelo
que refpeita à elegância , erudição, fuavidade,e acerto,
cem que cPà eferita. Lisboa, e Congregação do Ora-
tório 2j. de Fevereiro de 1730.

António dos Reys,

* *
Viíla



Vlíla a informação, pódc-fc imprimir o Sermão do
que fe trata, c depois de impreffo tornará pau

íe conferir } e dar licença para que corra. Lisboa Occi*
dental 27. de Fevereiro de 17 jo«

Gouvea*

mwmwmw^^mwmw^i^w^éwm.

Do Paço,

Cenfura do Senhor Jofeph da Cunha Brochado do Confia
lho de S- Mageftade> Fidalgo dafua Cafa , Confelbei-
ro da fua Real Fazenda , Chunceller das Ordens Mili-
tares* Deputado da, Junta da Fazenda , e Eftado da
Rainha

^
no/fa Senhora , Cenfor da Academia Real da

Hiftoria ^ortugue^a , Enviado Extraordinário que
foy nas Cortes de Londres , e de Pari^ Primeiro Ple-
nipotenciário na Corte de Madrid pura o aju/fe dos
cajamentos do Príncipe nojfo Senhor , e da Senhora
Princesa das Afiurias.

SENHOR.
EStc Sermão

, que pertende imprimir Jofeph Anti.
nio da Sylva 7 he taõ elevado pelo eítylo, quanto

«c douto ,c merecido pela matéria
\ repete com a lem-

brança
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trança a faudadc > e torna a expor a noffòs olhos aqtscl-

le fúnebre apparato, aquella religiofa acçaó, cm que

a eloquência viva rendeo as ultimas honras à eloquên-

cia morta : grandes dous objectos cm a mais lamen-

tável recordação > a mortalha , e a íbbrepclliz \ huroa

cmmudecida } outra animada; emhuma cubtrto o Pre-

gador, cedeo o púlpito à eloquência do Orador ma-

nifefto, em outra revelViofe o Pregador eloquente do
efpirito do Orador cmmudecido. Se o Reverendiflimo

Padre António Vieira fora taó ambiciofo, como era

modeíto , e penirente., e previra, que em fuás Exé-

quias fc ouviria huma Oraçaõ taõ cheya delle mef-

mo y poderia ter tédio à vida , para reviver com fe-

gura immortalidade pela voz do Panegyrifta
; porém

aqueile Portento de Varões Apoftolicos, como efte

naõ menos Apoftolico Exemplar da Providencia , de

quem he filho, naõ cultivou , nem cultiva a virtude

pelo louvor , e pela eílirnaçao , mas pelo preceito, e

pelo objeclo.

De tudo fe fegue T que neíte admirável Serrmónaõ
ha

3
nem pode haver penfamento , em que o ferviço,

€ as Lcys de V. Mageftade fe oífendcffem , porque feu

Author , grande Miniílro da Miffaó Apoflolica , e de-

pefitario da palavra do Senhor , fabe pela mefrm pa-

lavra o que fe deve a Cefar , e o que fe deve a Dco?r

por quem V. Mageftade impera, e por quem íeus Mi-
niftros , e Legisladores neíte primeiro Tribunal da

Juftiça lhe confultaõ as ieys mais juífos , e ss refolu-

ções mais convenientes, para que a palavra dos Pre-

gadores fe ouça com refpcito Catholico , e fe profira

com liberdade Euangelica. Efte he o meu parecer. V.

Mageftade mandará o que for fervido» Lisboa Orien-

tal 4. de Março de 1750.

Jofeph da Cunha Brochado.

**2 Que



QUéTe pòíTa xnãpritnfr rvitlas ás ficenfas do Sáti*

toOfficio, e Ordinário, e depois de impreífo
tornará à Meia para fe conferir , e taxar

, que fem ifíò

naõ correrá. Lisboa Occidental 6. de Março de 1730*

(Pereira* Teixeira* Bombo*

Cenfura do Rxcellentijfmo Senhor D. Francifco de Por-
tugal ofegando Marque^ de Valença j oitavo Conde
do VimiojQ, do Confeito de $. Magefiadt, e Marque^
fobrhibo 5 Académico da Academia Real da Htjioria

J

Tortugue^a*

LI i
Excellcntiílimos Senhores , a Orjçaõ FunebreJ

que recitou nas Exéquias do Padre António Vieira
o Reverendiílímo Padre D. Manoel Caetano de Sou la,

Clérigo Regular /naõ para examinar, mas para apren-
der , mò para que Voífas Excellencias fe governaííèm
pelo meu arbítrio, mas para eu fatisfazer ao preceito
que me impuzeraõ, naõ para que o meu parecer recom*
línendaffe obra taõ excellentc % mas para que a excellen-

cia defta obra me acreditaífe na polieridade , vendo ella

que eu lhe fiz naõ a Cenfura , mas a approvaçaõ; naõ
para inculcar o meu entendimento', mas para exercitar

a minha memoria, repetindo fielmente o que ouvi quan-
do fc fez efte Elogio, a que eu aífifti, e em que fuy
teíkmunha, fenaõ parte pelo meu pouco taienro dos
grandes applaufos , e acclamações da noffa Corte, a
qual efhva dividida em facções judiei oías , fc efte Ser-

mão excedia , ou igualava o que fe pregou nas Exe%
quias da Senhora D.Maria de Ataíde, mas fempre coi-
corde em que já tinha o Grande Vieira fubftituto na

fua eloquência. Se itio fc difeorria entaõ com as la-

grima?



grimas nos olhos à vifla dó.fcu Tumulo quando psaf-

feclos por incapazes de confolaçaõ, e conforto ,
naõ

fó cftavaõ incrédulos da fcmeíhança , mas defcfperados

da imitação, que fe dirá hoje com tantos annos em

mcyo ,para que as paixões eftejaõ taõ desfeitas como o

cadáver , e taõ frias como as cinzas defte Orador Êuan-

gclico. Que fe dirá hoje quando cftà' taõ viva , ou taõ

immortal a memoria do nome do Author nas varias, e

doutas compofições com que tem illuftrado a huns pela

doutrina, e cegado à outros pela crtvcja para que naõ

perturbe alguma preoceupaçaõ dos difeurfos a liberda-

de do juizo! Com o que entaõ fizeraõ os melhores,

quanto mais laftimados engenhos daqueile tempo , fe

conforma o meu netfa occafiao ,
pérfuadido a que tu-

do o que digo nclle. he mais com ingenuidade, que

com refpeito à gloria da Pátria , e da Academia Rea!,

e que fó he lifonja as virtudes do Author o que paffo

em filencio do feu merecimento , naõ fingindo em mim

a intima amifade que lhe profeffo, o que fingio em Plí-

nio a difereta adulação para com Trajano, iíto he, o te-

mor de elle me naõ julgar moderado, fenaõ exceffivo

nos feus louvores. Lisboa Occidental 10. de Janeiro

de 1750.

Marque% de Valença;

LICEN-
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LICENÇA
Da Academia Real.

í
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-
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_

ODircílor ? cCeí)for€s da Academia Real da Hifto-
ria Portugueza daõ licença ao P. D. Manoel Cae-

tano de Soufa para ufar do Titulo de Académico no
Sermão Fúnebre, que pregou nas Exéquias do Padre
António Vieira, vifta a Approvaçao do Académico a que
fe commetteo oTeu exanae. Lisboa Occidental 2j. de
Fevereiro de 1730»

Conde da Ericeira»

Jofeph da Cunha Brochado.

D. Manôd Caetano de Soufa.

O Marquez de Abrantes.

O Marquez de Alegrete.

O Marquez Manoel Tellesda SylvaJ
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Tofitus fum ego
<
Pr<edicator

J& Jpo/lokij

& zíÀdagtfter Çentium^ ob quam cati-

Jam etiarn b*c patior
, fed non

confundor.

2. Timoth. i. ii.

Mmudeceo finalmente aquella

eloquentiílima voz
,
que fempre

fera facunda occupaçaó dos brados

da fama. Aquella voz Euangelica

,

que foy a ja&ancia defte Reyno , e

a enveja da Cabeça do Mundo.

Aquella voz taõ grande ,
que naõ cabendo nas vaf-

tas Províncias de Europa , fe dilatou pelas immen-
fas regioens da America, da qual foraó reverentes

eccos os applaufos de Africa , e Afia. Emmudeceo
em fim aquella voz divinamente poderofa , que

em toda a parte aonde fe ouvio , trouxe em ièu

íeguimento os Povos , arrebatou os Principes , fuf-

pendeo os Monarchas, aflbmbrou a todos. Mas
A que



'

!
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,!

É OraçaS Funehre

que inutilmente percendi eu ouefconder, ou dif-

ferir com eftes artificioíos rodeyos a funefta norj-

cia
,
que já magoa os voííbs ânimos , pois das mi-

nhas meímas palavras tendes entendido todos
,
que

he morto o famofo , o grande, o admirável P.

ANTÓNIO VIEIRA! que he morto aquelleef-

clarecido Varaõ , em quem o Reyno de Portugal

deu hum incomparável Pregador, em quem a II-

luftriílima Religião da Companhia de Jeíus produ-

zio hum infigne Apoftolo , em quem a Gentilidade

do Maranhão teve hum incansável Miííionario:

glorioíos títulos com que merece, que às fuás ve-

neráveis memorias fe confagrem hoje todas eftas

funeraes magnificências. Efclarecida , e piedofa

ac^aó de hum Excellentiffimo Heroe, em cujo pei-

to o zelo da Pátria , e o amor das virtudes tem atea-

do taõ grande incêndio
, que das fuás illuftres cham-

mas fe accenderaó eflas luzes , e dos feus generoíbs

fumos fe efçureceraó eíTes mármores. Grande a£

fumpto ! Empenho formidável ! naõ fó para mim

,

mas para os mefmos Príncipes da eloquência , e

perdoem-me as veneradas Cinzas , que efconde ef-

fe Maufoleo, fe he culpa o entender, que para

pregar do P. António Vieira , elle mefmo naó baf-

tava. Bem quizera eu poder livrarme defte árduo

empenho, mas que haó de fazer contra aspodero-

fas violências de hum preceito as juftas defconfian-

ças do conhecimento próprio ? Que arbítrio hey de

feguir



do T. António Vidra. }
feguir, aonde ofilencio, e o difcuríb eftaó igual-

mente receofos ? Em fim firva a reputação arraftra.-

da de fazer mayor o triunfo da obediência , e di-

gafe embora ,
que naufragou o entendimento em

num mar de erros > mas naó fe poíía dizer ,
que a

Yontade deixou de obfervar o elevado norte da-

cjuelle preceito ; que achada a arte de facer bizar-

ros os defacertos, fica de fcul pada qualquer teme-

ridade. Quanto mais , que pode fer accaó temerá-

ria , a que he regulada pelas virtudes da obedi-

ência, e da juftiça. E efta Oração Fúnebre também

he aóto de juftiça, naó fó de obediência; que o

íazer Panegyricos aos Varoens illuftres ,
principal-

mente na Oratória , naó fó he obfequio , mas tam-

bém divida , fegundo a Theologia de S. Gregório

Nazianzeno em hum cafo bemfemelhante ao nof-

fo , ifto he, nas Exéquias de S. Baíilio Magno : 2)^Gregor.NTáz.orat.

betur qwppeutfiquid aliud , cum c<ttera egrcgiis , tum
m fun ' Baaílu

indicendo copiojis oratio. Reparay naquelie debetur
,

que indica obrigação de juftiça; e aííim o faltar a

efta Oração Fúnebre feria injuftiça, naó fódefobe-

diencia: debetur oratio.

A razaó porque he aéto de juftiça efte funeral

Panegyrico , he porque fe faz acrédor delle o mef-

mo objeóto
,
que o dificulta

,
que he aquelle Varaó

efclarecido
,
que à imitação de S. Paulo foy humi

Pregador taó eloquente, hum Apoftolo taó iníígne,

hum Milionário taó incançavei, que podendo di-

hz zer

{
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zer com elle meimo nas palavras
,
que tomey por

thema : Tofitus fum ego Tnedicator , & Apoftok&%

<? Magljier Gentlnm , oh quam caufametiãmhccc pa-

tior
y fednon conjundor

7 taõ femelhante felhemoí-
trou em tudo

, que fe a Fé mo naó impedira , havia

de dizer, que a alma deS. Paulo fe tranfmigrara

para efte primeiro homem do noííb feculo : epor
ventura o perfuadiria com razoens mais apparentes,

Vjdc Aiapide^ in que as de quem erradamente entendeo , que a alma

hoce^roreiôquin! do primeiro homem fe tranfmigrara para S, Paulo

:

Um * e he taó grande a femelhança ,
que entre ambos

obfervo, que paífando além das rayas da vida,

ainda fe deixou ver na morte ,
porque fe na morte

Earonius ad an- de S. Paulo, como efcreve o Cardeal Baronio*
num Cnrifti 60. * r
a , h

y manarão tres fontes perennes, na morte , que ago-

ra fentimos , brotarão outras tres fontes, que tam-

bém haó de fer perennes > mas com efta diflferença,

que fe as tres fontes
,
que nafceraó na morte de S.

Paulo, faó de agua, as tres fontes, que arreben-

tarão na morte defte infigne Varão , faó fontes

de lagrimas
, que aflim chama o grande Cardeal

fcellarmín, de Ge- BelJarmino aos motivos do fentimento : Itiunc de
rouuColumbae.2. a .a r ri .

«ap* i. matéria , ex qua najeuntur ,JtVe dejonttbus , unde pro-

fluunt lachrym*. Viram-íè nefta morte tres fontes de

lagrimas
,
porque nellas fe acharão tres motivos de

fentimento ; a primeira fonte de taó bem mere-

cidas lagrimas , ou o primeiro motivo de fenti-

mento, he o eterno fikncio do Pregador mais fe-

cundo*

I
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cundo ; a fegunda he o perpetuo fepulchro cio Apoí-

tolo mais exemplar-; a terceira he a irremediável

aufencia do Miííionario mais fervorofo.A primeira

fonte inunda a Monarchia , a fegnnda a Religião,

a terceira a Gentilidade. Todas eftas fontes de la-

grimas fe achaó no noífo thema >
porque fe nelle

vê a Monarchia o exemplar dos Pregadores {íJ

ofitus

fum ego (prádicator , a Religião o retrato dos Apof-

tolos, <jr JpoftolusyQL Gentilidade a ideados Mif-

íionarios & Magifier Gentium : também alli achao

a Monarchia
y a Religião , e a Gentilidade , o filen-

çio deífe Pregador , o fepulchro deífe Apoftolo , a

aufencia deífe Miífíonario ,
que tudo iníinuaó

aquellas palavras : Ob quam caufam etiam h<ec patior j

mas também alli defcobrimos nòs , que deílas três

fontes de lagrimas fe forma para o chorado Heroe
hum mar de glorias , hum Oceano de luzes : Sed

nonconfundor {fed magis glorior y commenta Nicolao

deLyra, quenaó ío na morte de S. Paulo fe obíèr- Lyra híc»

varaó luzes. Comecemos a vero juftificado deftas

lagrimas, e o bem merecido deftas luzes.

PRI-
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PRIMEIRA PARTE-
To/teus Jum ego Tradicator.

o H com quanta razão chora a nofla Monar-
chia o eterno filencio do Pregador mais elo-

quente ! Pois que aquellas mefmas eíficazes razoes>

com que elle, quando e(lava vivo
, perfuadia a tarv

tos , e taó vários affeótos , todas depois delle mor-

to , fe unirão a perfuadir hum único affeéto
,
que

he a dor de ter perdido nao fó a elle , fenaó tam-

bém as efperanças de ver outro femelhante 5 por-

que o Mundo he tao efteril de Oradores infignes>

que nenhuma terra fe pode nunca jactar de ter pro-

We Salianum ad duzido dous. O grande Orador de Grécia foy De-™ Mundi mofthenes 5 efte morreoha mais de dous mil annos,
37^2. n. 15-. Sc

1 11 ' • /-. »V r
adannum 401 1. c em todos elles nao vio Grécia outro Demol-
n

' í4'

thenes. O grande Orador de Roma foy Cicero

;

ha mais de mil efetecentos annos que morreo,,è
em todos elles naõ vio Roma outro Cicero. O
mayor Orador de Hefpanha , antes o mayor do

Mundo , foy o P. António Vieira, efte vemos ago-

ra fepultado 5 e quando ha de ver outro o Mundo ?

Mas nao pareça a alguém , que eu comparo a Cí-

cero , ou Demofthenes o noílo grande Orador

,

pois iffo nao feria louvallo , feria ofFendello ,
por-

que
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que élle náõ fe pode comparar com ninguém , fe-

naó ou comfigo , ou com S. Paulo , com quem diz:

tPofitus fum ego Tr^dicator. E com muita razaó

,

porque foy efte grande Pregador femelhanre a S.

Paulo , naó fó no modo com que exercitou o mi-

nifterio , como todos fabem 5 fenaó também no

modo em que foy inftituido , e no em que foy ce-

lebrado. Naó fó foy femelhante no que como Pre-

gador fez: (Pr^dicator , fenaó também na circunf-

tancia com que foy feito Pregador : Vofltus fumego.

Foy efte grande Padre feito Pregador por hum
modo taó nngular, como pouco fabido ; fendo mo-
ço , tinha defejos de fe empregar fruótuofamente

no minifterio do púlpito , mas íentia para elle hiv

ma dificuldade taó grande , como fe tivera no en-

tendimento huma nuvem 5 (faó palavras fuás) fez

Oração à Virgem Senhora NoíTa j e de repente fen-

tio, com circunftancias bem notáveis, huma luz ex-

traordinária , pela qual alcançou huma admirável

comprehenfaó de tudo o que lia, e teve dallrpor

diante huma tenaciíííma , e eftupenda memoria. E
bem fevio, que era

:
Pregador feito pela Virgem

SacratiíTima no primeiro Sermão, que pregou em
publico , naó fendo ainda Sacerdote , o qual he em
louvor da Auguftiflima Rainha dos Anjos, e o quar-

to decimo entre os do Rofario, taó difcreto, e
douto, que naó fe grangea menor applaufo, que
os que pregou quando tinha muitos annos daquelle

exer-

I
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exercício. Mas aílim devia fucceder a hum Prega-

dor, que começava a fer o retrato de S. Paulo.

Confiramos efte retrato com o feu original , e co-

nheceremos a femelhança.

Havendo S. Paulo de fer inftituido Pregador
Aa. 5. 2 j. Jos p vos

}
e dos Reys : Ut portet nomen meum co*

ramgentibus y <s* regibus , diz o texto
, que tinha tal

névoa nos olhos
,
que tendo-os abertos , naó via:

Ibid. verf. 8. Apertisque oculis , nihilvidebat: vede a proporção

entre eíta névoa , e aquella nuvem. Diz , que fe

Ibid. verf. 1 1.
p0Z em Oração : Ecce enim orat 5 e que à Oração íè

feguio o verfe livre daquella nuvem
,
que lhe im-

Ibid. verf. 1 8. pedia a vifta : Vifum recepit. Aqui temos femelhan-

ça entre Oração , e Oraçaó , luz , e luz. A efta luz

fe feguiraó os primeiros Sermoens de S. Paulo:

Ibid. verf. 2 o. Continuo in Synagogis pradicabat\ aos primeiros Ser-;

ibid. verf. i u moens o aflbmbro de todos : Stupebant autem omnes

qui audiebant. Vede
,
que correfpondencia ha entre

os primeiros Sermoens de S. Paulo , e o primeiro

do noflo Pregador ; e como efte primeiro Sermão,

à imitação daquelles Sermoens também primeiros,

foy caufa do pafmo univerfal : Stupebant autem om-

nes qui audiebant. E he de notar
,
que também S.

Paulo ainda naó era Sacerdote ,
quando pregou

aquelles primeiros Sermoens , que colherão as pri-

mícias do aflbmbro , aflim como o noffo Pregador

naó tinha ainda o Sacerdócio ,
quando pregou

aquelle primeiro > e affombrofo Sermão. Até nos

themas

»
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themas dos primeiros Sermoens foraó eftes dous

Predadores muito parecidos. O thema de S. Paulo

refere S. Lucas : Tr^edicabat Jejum \
quoniam hk ejl

jiliusDei. O thema do primeiro Sermão do noííò

Pregador efcreve S. Mattheus: Maria de quanatusMmh.t.i<»;

ej} Jefus. Com que ambos eftes grandes Pregado-

res tratarão nos feus primeiros Sermoens da filiação

de Chrifto. S. Paulo da filiação eterna , o noííb

Predador da temporal 3 mas aííim hum , como o

outro , ambos principiarão o exercício da pregação

por Panegyricos de Maria Santiílima ,
porque nao

feria grande a gloria da Virgem May , fe feu Filho

nao foííe Filho de Deos,ou o Filho de Deos naõ fof-

íè Filho da Senhora ;ea(lira ambos louvarão àSa-

cratiífima May. S. Paulo louvou-a ,
porque difíe>

que Jefus , conhecido por Filho de Maria, era Filho

de Deos : Prádicabat Jefum ,
quoniam hic ejl fiiius

Dei , e louvou-a o noííb Pregador, dizendo, que

aquelle mefmo Senhor, que era adorado por Filho

de Deos , era Filho de Maria : Maria de qua natus ejl

Jefus. Sò houve entre hum , e outro Pregador eftà

differença ,que S. Paulo fallou primeiro em Jefus:

ipradicabat Jejum , e o nollo Pregador fallou pri-

meiro em Maria ; mas ambos tiveraò razaõ , e nao

divería , fenaó a mefma ,
porque S. Paulo fallou

primeiro em Jefus 5 porque teve a luz por ter falla-

do ao Senhor: Domine, quidmeYtsfaarel onoííó

Pregador fallou primeiro em Maria
,
porque teve a

B luz
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luz por ter fãllado na Oração à Senhora ; e por eíía

perfeita imitação de S. Paulo pode dizer com elle

:

ípofitusfum ego Tr^edicator \ e foy ja na primeira ida-

de objeóto das admiraçoens de todos : Stupebant ati-

tem omms.

No progreíTodos annos crefceraó tanto eílas ad-

miraçoens em todos , aííim no vulgo , como nos fa-

bios
,
que huns , e outros o admirarão como a

hum S. Paulo no púlpito. Quanta eftiraaçaó logrou

entre os Povos , naó he neceflario que o diga eu

,

perguntay-o aos fagrados mármores dos mayores

Templos ,
que ainda eftaó reílituindo em repetidos

eccos as clamorofas vozes dos íeus applauíbs. Nun-
ca pregou em Bafilicataõ grande, eefpaçofa, que

o leu nurnerofiílimo auditório a naó accufafle de

eftreita. Erafermofo efpe&aculo qualquer Tem-
plo, em que pregava efte grande Orador > ainda nap

eramanhãa, ejánellenaó havia lugar, por mais

queosrnultiplicaíTe a cuidadofa anciã de o ouvir,

nem havia poflo taò defaccommodado, ou perigo-

ío , que fe nao temefle menos , que o ficar exclufo,

querendo os homens exporfe mais depreíTa ao rifco

de perder a própria vida, que huma palavra fua.

Todas feouviaõ com hum reverente , e profundo

filencio , falvo quando fe interrompiaó as vozes

do Pregador com as das acclamaçoens
, que de den-

tro , e de fora da Igreja o celebravaó como repeti-

das em dous coros. Louvavaõ as admiracoens dos

de

f
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de dentro o que ouviao , e as impaciências dos que

por ficar fora naõ ouviao , também louvavaó. O
mefmo que nas Igrejas , fuccedia pelas ruas j e pe-

las praças , rodas à vifta do concurfo ,
que feguia ao

noflb Orador, fe reconheciaó eftreitas. Quantas

vezes faltava terra para os paííos , e fe via ,
que a fua

mefma multidão levava aos homens pelos ares, a

donde hiaó a encontrarfe com as fuás mefmas vo-

zes, que lá junto com as da fama andavaõ celebran-

do aquella pafmofa eloquência; ou para melhor

dizer, os mefmos corpos, aos quaes a multidão

naó deixava tocar a terra , fe transformavaó em vo-

zes ,
que fobiaó a elevar ao Ceo efte novo Paulo

,

dandolhe a mayor prova da eftimaçaó dos Povos,

que he o numerofo do fequito.

Quer o Chronifta fagrado explicar o alto con-

ceito ,
que o Povo de Antiochia da Pifidia fazia dos

Sermoens de S. Paulo , e diz
,
que quafi toda a Ci-

dade fe abalou paraouvillo: Tene univerja Chitas Aft. 15.44- Tcr-

convenit audireVerbumDei. Commotaejl, diz a ver-
ôv^gç

^u

fao Syriaca 5 como fenaó tivera o Efpirito Santo

outro mais efficaz teftemunho para provar a efti-

maçaó ,
que de S. Paulo fazia aquelle Povo. Logo

fe o abalarfe Antiochia para ouvillo , he argumen-

to do muito
,
que aquelle Povo eftimava a S. Paulo;

grande prova temos do muito ,
que eftimavaó ao

noíío Pregador os Povos ;
porque para o ouvir , fe

abalavaò as Cidades : Untverfa Ciyitas commota efl.

B z E un-
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E ainda que S. Paulo leva ao noíío Orador aqueíla

foberana ventagem
7 que os . Catholicos fomos

obrigados a confeffàr , com tudo obfervo notavei$

*& differenças no fequito de hum y e outro Pregador

;

donde chego a perfuadirme
,
que afíirn como

Chriftoquiz
? queosfensDifcipulos fizeíTem ma-

joann. 14. 12. yores milagres que elle : Opera, qu<e ego facio?
<&* ipfe

fdeiet \
<&'maiora horumfaciet 3 afíim S. Paulo x gran-

lm%l&% a
f
j^itador, de Chrifto ,quiz , que efte feu grande

clrifiu
ó

diiapulo tiveífe fequito, que em algumas circuní-
1. Cor. 11. 1. tancias pareceífe aventajadoaofeu, porque para

ouvir a S.Paulo, abaloufe Antiochia; para ouvir

ao noíío Pregador , abaloufe Roma , e Lisboa > dei-

xadas outras Cidades de menos nome. Para ouvir

a S* Paulo y abaloufe aquella Cidade huma fó vez.;

para ouvir ao noíío Pregador , abalaraó-fe as Cida-

des naó fó huma vez ,, mas todas as que elle pregou
hellas , que foraó fem numero. Parecera /que pof
foeuaccreícentar, que os que concorriaó a ouvir

S. Paulo , mó fó hiaó chamados pelo eloquente da$

fuás palavras , mas também pelo milagrofo das fuás

obras 5 e que o fequito do noíío Pregador , fendo

mais numerofo , fó hia attrahido pela eloquência , è
naó pelos milagres ; mas naó poub fazer efta diffe-

rença > porque em cada Sermão deite grande Ora-
dor reconheço hum milagre , e aííim podia elle di-

zer melhor que Eliu , aquelle eloquentiflimo ami-

go do SantoJob , que era milagrofa a fua eloquên-

cia ;

f
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cia: Miraadum meum non te terreat , & eloquential^*. $$;/

mca non fit tibi graVis. Com o que, fe Antiochia

fe abalava apoz os milagres 7 e eloquência de S.

Paulo, rambem Roma, e Lisboa íe abalarão in-

numeraveis vezes, para ouvir os milagres da elo-

quência defte maravilhofo Pregador, o qual fez,

que pareceíTe profecia o difereto penfamento de

hum Poeta
, que o louvou na fua primeira infância,

(que taó antigo he o fer elle matéria dos elogios

)

vendo, que o bautizavaó em dia da Trasladação

de Santo António, e na mefma pia, em que o
Santo foy bautizado, e que lhe punhaó o feu glo-

riofò nome
,
prognofticou ao recem nafeido infany

te , que havia de íer hum Pregador muito parecido

a Santo António, e verificoufe o vaticínio, quan-

do as Cidades , e os Povos fe abalavaõ para ouvir

ao nofío Pregador , aííim como antigamente o fa~

ziaó para ouvir Santo António
,
para que affim co-

mo le diífe de Santo António , fe podeffe dizer

defte eloquentiííimo Pregador

:

Hk ille facúndia líuf^ílffr
LiVes <sr urbes commoVet; Antonii in Hym.

Nem podia deixar de ter auditórios femelhantes *° ad Laudes*

aos de Santo António hum Pregador
, que foy taó

devoto defte Santo , como teftemunhaó mais efpe-

cialmente os nove Sermoens com que o celebra

nos feus livros 5 hum Pregador, que poz tanto et
tudo em imitallo, quanto moftra, entre outros,

aquelle
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aquelle famofo Sermaó pregado no Maranhão aos

p. Amónio Vieír* peixes, quando alli lhe fuccedeo com os homens
toui. 2. fcrm. 1 1

. Q mefmo <

qUe a Santo António em Arimino. Con-
feri agora o que a Efcritura diz de S. Paulo , e o
que fe verificou do noffo Orador ; conferi aquelle

Cautas commotã tjl , com efte Oves , <s* urbes com-

moyet. E fe abalarfe huma yez Antiochia para ou-

vir a S. Paulo, foy argumento do muito que o ef-

timava aquelle Povo ; Lisboa , e Roma , tantas

vezes abaladas, moftraõ, que veneraõ no noífo^

Orador fegundo S.Pmlo-.Tofitusfum ego (Pr&dicator.

Ao íequito dos Povos fuccedaó os encómios

O p. Manoel de
dos eruditos, dos quaes huns chamarão a efte in-

Soufa daCongre- íigne Padre, o Príncipe da eloquência fagrada , ou-

no
Ça

na
d
A P?rova:

tros ° So1 dos Pregadores , outros o Oráculo do
çaó da aparte, púlpito , e finalmente hum Illuftriffimo , eDou-
OiiiuftriílimoSe- tifíimo Prelado dizia ao noífo intento eftas pala-

cuS^LimaBifl vras : ^r^íãT como prégao os outros Pregadores non

po de Pemam- requirit totum hominem \ porém pregar como prega o

çaó°da

n

7f
Ppr0Va" & António Vieira , requirit triplicatum hominem ;

rJ1 D i
. f outras vezes dizia : o T. António frieira he o primeiro

Efte Prelado foy _ . . r . í

o iiiuftriírimo Se- Tregador\ e nomeando o legundo (que também

Sou^A^ebi^o era ^a Companhia de Jefus , e também tinha o

de Braga , Primaz nome de António ) accrefcentava : Mas entre ofe-
das Heípanhas.

gUn^ j e primeiro vay a dijlanciã de toda a esfera > e

Ma^re
Fr

de°Deos deftas duas premiífas tirava como conclufaó : Tré-

depoís Arcebifpo gador , ou S. Taulo , ou Vieira, tanta era aeftima-

provajal da

a

...

r^ ? que fazia defte grande Orador.

Porém
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Porém vejo, que me oppoem algum efcrupu-

lofo Douro : e que proporção tem com S. Paulo o

P. António Vieira , fe S. Paulo foy taó grande Ora-

dor
,
que ouve occafiaó , em que o qmzeraó ado-

rar por Deos da eloquência , offerecendolhevióti-

mas , e coroas ? Refpondo ,
que niflb mefmo eftà a

femelhança , e que effa
,
que parece improporçao,

he a proporção mayor ,
porque aquelle ieculo nao

dilíe mais da eloquência de S. Paulo , do que da do
P. António Vieira difieraó os noflos tempos. Mas
vamos ao cafo do argumento. Quizeraó (como eí-

creve S. Lucas ) os moradores da Cidade de Liftra

em Licaonia , moftrar a grande veneração , em
que tinhao a eloquência de S.Paulo, ediíferâó,

que elle nao era homem , fenao mais que homem

:

que era huma Divindade com femelhanças de hu-

mano : Dii Jtmiles fafti hominibus defcenderunt adnosj

e nao fò que era huma Divindade , fenao que era Aã. 14. 10.

o Deos da eloquência : Vocabant (BarnabamJoVem
,

(paulum yerò Mercurlum y quoniam ipfe erat Dux Ver- ^idcm 1 1.

bi. E nao foy efta imaginação fó dos Povos \ o
mefmo entenderão os Sábios. Bem fe vio no Sacer-

dote, que logo veyo com coroas, e facrifícios :

Saccrdos quoque JoVts , qui erat ante CYitatem , tau-

ros , <sr coronas ante januas afferens cum populis Vo- Ibidem 12,

lebat facrificare. Já eftais vendo
,
que quafi o mef-

mo que a S. Paulo em Afia , fuccedeo ao noífo Ora-
dor em Europa, e America; ecreyoeu, que fe-

ria
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ria mayor a fèmelhança nos fucceflbs ,fe entre

Iiuns , e outros ouvintes fe naó achaífe tanta dif«

ferença \ que o naó ferefte grande homem adora-

do por Deos da eloquência , deve-fe aterelle pré-'

gado entre gente , ou tao cega , que nao conhecia,

que havia Deos , ou tao illuftrada
, que reconhe-

cia , que nao havia , nem podia haver mais que

hum fó Deos. Vamos conferindo os elogios de

hum , e outro Orador, A S. Paulo chamarão Prín-

cipe da eloquência : Ipfe erat T>ux Verbi j ao P. An-
tónio Vieira acclamaraó Príncipe da eloquência , e

Rey de todos os Pregadores. A S. Paulo derao o
nome de Mercúrio , de baixo de cujo nome os An-
tigos veneravaõ o Sol i.Taulum vero Mercarium\ aa
noflfo Orador deraõ o nome de Sol

, porque lhe

chamarão Sol racional, Sol dos Pregadores ; a S;

Paulo tiverão por Mercurio,o qual teve em Achaya

Oráculo; e o noíTo Orador he dos Doutos venerado

por Oráculo do púlpito. A S.Paulo julgarão Mercú-

rio , a quem os Antigos pintarão com três cabeças

;

e dos Sermoens do noíTo Orador fediflTe, quefó

os faria quem tiveíTe no entendimento triplicadas

forças: ^equirlt triplkatum hominem. De S. Paulo

crerão fer Mercúrio
,
que por ter , ou fegundo a

fuperftiçaõ gentílica , ou fegundo a imaginação As-

tronómica , o feu lugar no Ceo , fica tao fuperior

aos homens quanto vay do Ceo à terra ; e no P-

Antonio Vieira reconheceo-fe tanta ventagem

,

ain-

i
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ainda nos tmyores homens, que fe diffe haver en-

tre el!e, e elles tanta diftancia, como toda a vaf-

tidaò da esfera. A3

viíla de tantas proporçoens en-

tre S. Paulo, e o noflo infigne Pregador
,
jánao

parecerá grande hyperbole aquelle dito : Pregador,

ou & Taulo , ou Vieira.

Nem faltarão a elte nolTo Pregador aquellas

coroas, e aquellas viótimas, que o Sacerdote de

Liftra quiz íacrificar a S. Paulo : Tauros , & coronas,

ante januas ajferens , cum populis yolebat facrificare\

porque as coroas lhe deraõ os que o acclamarao 0.p% Dominas
r> j j r» ' i ri ^ i r \- Leitão Prepoiíco
Key de todos os Pregadores , e Salamao da predica. a e s. Roque jfc

Em Roma mereceo elle bem o titulo de Salamaõ, Approvaçaôdo 7.

ainda quando lograva as íeraelhanças de David

,

defpedindo as famofas cinco pedras contra a gran* Aliude às cinco

de Cabeça do mayor Gigante > porque naquella p
ê

ras d

p ^*
Corte, qual novoSalamaó, foy venerado objeóto pregou em Roraa

das admiraçoens daquella Sapientiffima Rainha
, grinffSSéáS

que com grandes ventágens à de Sabbá , deixou

o feu Reyno , e veyo a bufcar em melhor Jerufa*

lem o exercício da verdadeira Religião > jáfabem*
que fallo da grande Chriftina Alexandra, Rainha
de Suécia, a qual com as aííiftencias continuas

,
que

fazia aos Sermoens do noflo Orador > lhe vinha a

dizer o mefmo
,
que a Rainha de Sabbá a Salamao:

Verus eji [ermo
,
quem audivi in terra meafuj>erfer-Tz™ Re^um

mombiis tuis. E porque o P. António Vieira coníe-
I0, l6'

guio elpeciaímente em Roma ter a coroa entre to-

C dos
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dos os Oradores ,
por ifíb ( fegundo parece

)
quíz

Deos
,
que efpiraííe no mefmo dia , no qual tre-

zentos e vinte e três annos antes morrera o OradorSSe mais famofo daquelie feculo ,
(que em algumas

1 i/4, eircunftancias foy ao noííb Orador muito parecido)

e que mereceo fer em Roma coroado dentro dos

triunfaes muros do Capitólio.

Naó fó teve o noíío Orador as coroas ; tam-

bém teve os facrifieios 5
porque eftes lhe offerecera

todos os que coníagraó- as línguas aos feus louvores,

Gyraidus Hift. que fe para o fabuloío Mercúrio foraó facrificio as

Beor. syntagm,
\\ngms ^ até para o verdadeiro Deos (quantomais

para o noflb Orador) faõ os louvores viókimas,

tfai. 49. 14. como enfína a Divina Efcrkura : Immola Deo facrí-

ficium landisi e fe os de Liftra quizeraó facrificar a S.

Paulo os touros : Taures , & coronas ante januas af~

ferem P
wmj)0puUs yolebatfdcrlficare ;aoP. António

Vieira coníagraó todos em vicfcimas as aeclama-

Oíee 14. £ ^oens ,
que he o que la diffe Ozeas : <%eddemus m?

tulos labiorum nojírorum, Comparay agora aquellas

duas palavras : Tauros, <úr coronas do facrificio decre^

Viãeèé Rio ín
€a(jQ a 5^ Paulo, e eftas : <%eádemm yitulos labiorum

Adagia 2t!V" nojirorum do facrificio offereeido ao P. António Vi-

anST^E - eira > e PorGl

ue e^e fecrifíciade louvores ha de fer

ém&^
U
"
perenne ,

por iífo fe declara por hum verbo de fu-

turo reddemus ,
que por fignificar todos os tempos*

( como obfervaó os Expofitores ) exprime perpe-

unidades*

Mas
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Mas fe oP. António Vieira ainda que puroho-

jmem , foy hum Pregador taó Divino
,
que do mo-

do que a Fé , e a Religião o permittem > em quan-

to vivo mereceo perennes facrifícios de louvor,

agora que já he morto , nos executa por perennes *•

facrifícios de lagrimas. Se aquelles facrifícios lhe

offereceraó fempre aííím o vulgo , como os erudi-

tos , tanto commummente os Povos, quanto fingu-

larmente os Sábios ; o facrificio das lagrimas de-

ve-lho confagrar todo o Reyno,porque já he morto

aquelle Pregador , cujos Sermoens foraõ milagres,

aquelle Pregador
,
que fó baftava para fazer íblem-

niílimas as Feftas Sagradas, que era o credito das

Quinas Portuguezas , aquelle Pregador >
que à imi-

tação dos Profetas antigos
(
que eraó os Prega- vide Alvares ía

dores dos primeiros feculos) nos ajudava a efti- ^a&^;^
mar as felicidades prefentes, que nos animava ai.'

efperar as futuras ; que nos confolava nas noílas Confta dos ifeus

perdas , que nos fazia conhecidos , e eftimados das ^^^5 íaó

Naçoens eftranhas; já agora, por falta de digno Panegyricos,©*-

Orador, podiaò ceíTar as folemnidades facrofantas,
r°

tros ^pCiogeti-

pois já naò veremos nellas aquelles milagres da elo- cos ,
outros Poiiti-

1 * . ., r ,. „ r * , i i /?• J cos > outros Bdh-
quencia: ja le podiao eiconder de laltimadas as Cos, outros Nau-

noíTas Quinas , porque lhe falta aquelle Profeta ^outros F«ae-

-., 77 / i r J raes ' outros toral-

tuangehco
,

que pregando nas occatioens de mente Aic«icos,

mayor ancruftia, nos confolava nas noílas deferaças, comoeiícpromcc
/ ° .

;

rr r U n ' tco no Prologo do
nos annuneiava as noíias rortunas : aquelle Heroe i.tomo.

efclarecido
,
que tanto fez conhecer a gloria Portu-

Cz gueza
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gueza entre todas as Nacoens do Mundo. Se eu

roe naõ engano, já todas eftas circunftancas do not
ío fentimento fe achaó bem debuxadas no Pfalrna

fegenta e três.

Piai. 7$. verf. 8. Çhúefcere faciamus omnes dies fejlos Dei aterra?

figna no/ira non Ytdimus ?
jam non e/l Tropheta

y
&

nos non cognofcet amplius. Texto mâravilhoío para o
noíío caio

,
porque aqui vemos fufpenfas as feftivi-

dades Sagradas : Çhúefcerefaciamus omnes dies fejlos

Dei a terra 5 aqui achamos > que já defapparecerao

aqueiies milagres da Oratória: Signa nojhanonvi-

dimus ; aqui obfervamos retiradas em final de fen-

Gencb»rd.híc. timento as bandeiras das noffas Armas : Signa nojlra

non Yidimus 1 injtgnia nojlra yexilla quondam nohis

ufitata y commenta Genebrardo: e para que en-

tenderemos por eftas bandeiras as que gloriofa-

mente tremolavaó com as Divinas Chagas , com
Bago Cardínalis as Reas Quinas r

explica Hugo Cardeal : Signa nof-

tra non Yidemus
}
Jligmata Dominijefu. Também alli

temos o grande motivo de todo efte fentimento;

porque diz o Texto ,
que já nao vive o Pregador ,

?

Vide psnedam in que como todos fabem , ifíb quer também dizer

\%*fX^lZ* P*lavra Profeta: Jam non ejl fropheta 7 e con-

r i de in Exodum clue as laftimofas confequencias defta irreparável

t^mt m. perda dizendo, que com aquelle Pregador fe fepul-

Apoftoiomm cap. ^ou a gloria ,
que tínhamos de fer por fua cauía

Cknebrari
2í

íbi^. conhecidos no Univerío : Et nos non cognofcet am»

pitus 5 ad.eaminfelkitatem UÀaçli fumus ;
utriemaam*

plius

»
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t

flius nos fit agniturus , interpreta Genebrardo. Ve-
des quam próprio he efte Texto para explicar a per-

da de Portugal , cujas Armas faó as cinco Quinas:

Signa nojlra non Yidimns 7Jligmata Domini Jcfu no
eterno íilencio defte feu grande Oráculo

, pois ain-

da encerra mais alma efte Texto.

Efcreve Galatino, que o Profeta, cuja falta Galarín. deArca-

nefte lugar íe chora , era hum Varão, cuia figura
nisGu

?

h
r

c],cac v^i° Til 1 11
}

\ ° r ™^'SllM-C a
F' 8«

oppunha ao cândido dos cabellos onepro dos vel- uBi kribh hunc

tidos : Senexunusy nirris amittus 5 hum Varão , que 5^llc4m
'

'^
i.^P r 1 • r 1 1 ? * iimeonem Juí-

predilie
,
que a lua morte havia ler dentro de hum tum,

anno : In anno ifto ego morior ; hum Varão
, que fez

hum Panegyrico no nafcimento de hum Príncipe,

cuja morte também logo chorou , e dirigi© as la-

grimas à Rainha máy daquelle Principe, a qual

tinha o augufto nome de Maria, à qual também
annunciou as felicidades , que fe haviaô íèguir à

quella morte, originadas de multiplicados naíci-

mentos: Dixit ad Mariam matrem ejus : Eccepo/itusLaczz.^

eft hic in minam
y O* refurreUiionem multorum. Eu

nao fey
, que fe poífa pintar com mais vivas cores

o noífo Orador defunto, que as com que o vemos
tfefte íingular Profeta retratado

\ porque alli vemos
a ancianidade dos feus annos : Senex ttnns ; alli a cor
do Religiofo clerical habito : Nigris amiSius 5 e fe

aquelle Profeta predifte
,
que a fua morte havia de

fer derrro de hum anno : In anno ifto ego morior , o
mefmo fuccedeo ao noflb infigne Orador

,
que co-

ma
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mo predizendo a fua vifinha morte ] affirmava,que

o feu duodécimo tomo
,
que já tinha acabado , ha-

via de fahir pofthumo y e lhe chamava o feu Benja-

mim , infinuando com ilto
,
que naó havia fobre-

viver àquelle parto do entendimento , aííim co-

Genef.^.i8. mo Rachel morreo no parto de feu filho Benja-

mim. Alli finalmente achamos toda a matéria da

Veja-fe © P-Anto- palavra de Deos defempenhada , e da palavra do

Èa&^Ê Pregador empenhada , e defendida : ifto he , o Pa-

empenhadafedc-negyrico no nafcimento do Príncipe, que Deos

Í7I&IJife <FZ Para fi > âS felicidades
3
que fe feguiraó à fua

morte em multiplicados nafcimentos, como outras

tantas refurreiçòes feguidas à fua morte , e tudo ef-

pecialmente dirigido à faudofa may a Auguftiílima

Maria a Rainha noffa Senhora : Dixit ai Manam
matrem ejus : pofitus eft hic in rumam 7

<& inrefurre-

Slionem multorum. Vede ,
que bem reprefenta àquel-

le Profeta o Orador ? a que chorão defunto as

Reaes Quinas do noíTo Reyno : Signa nojlra non yU

demus
>
jam non eft Tropheta. E já que as lagrimas

cio Reyno na falta defte grande Pregador : Tofitus

fum ego (prtfdkãtor
,
por lerem perennes , nunca íe

haó de acabar, interrompao-fe agora pelas lagri-

mas da Religião ,
que começa a chorar a morte do

feuApoftolo: Et Jpoftolus.

SEGUN-
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SEGUNDA PARTE-
Et çjpojlolus.

GRande gloria alcançou o P. António Vieira

em fe avantejar a todos os Pregadores do
Mundo y porem mayor triunfo confeguio em exce-

der a todos os Apoftolos donoííòfeculoí porque

fer fummo entre os profeíTores da eloquência
> po-

de fer beneficio da fortuna , mas fer fummo entre

os profeflbs da Companhia , he raro privilegio da

graça. Todos fabem o que quer dizer > fer o mayor
dos Pregadores , mas naó fey fe ponderao todos,

que prerogativa he fer o mayor entre os Apofto-

los ; o fer mayor entre os filhos da Illuftriílima > e
Santiíííma Religião da Companhia de Jefus, a
quem o noíTo Reyno { fem fe deixar vencer da fua SSSlfa
modefta repugnância > venera com o ploriofo > e Societaíis Je -

r«

merecido nome de Apoftolos. Podera° dizer ft^í^j^iSsf?
que o fer mayor entre os ReligiofiíTimos filhos daíjf !$¥#*£
Companhia , he fer mayor entre as luzes do feculo, cap. u°' '

U

entre as Eftrellas da eternidade > entre os Soes do ^
os tíruIos ínve-

Mundo
;
entre as columnas da Igreja ; entre os An- phorçft BoStóT

jos da pax
y entre os Serafins abrazados

, que todos
in
?$$% Wm~^n „ . r r • 1 n ' i ^ tis ]eiu; conluie íl-

títeS
% e outros muitos íamofos títulos lhes dao gra- íius mé&ú verte°

ves
Jefuicac.
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vesAuthores; porem accommodândome eu mais

com o que pede a lua modeflia
,
que com o que di«

Óta o fefi merecimento ,c a minha veneração
7
nao

paíío de dizer
7
que o fer o mayor entre os Religio-*

los da Companhia., he fer mayor entre os Lirios da

Igreja
?
porque efces Reiigiofiffimos Padres fao

aqueiles exemplares Lirios
? cuja imitação perfuade

Eccii. 3^. 1 9. o -Efpirko. Santo a toda a flor da Santidade : Florete

flores quafi lillum
?

<zr date odorem. Eftes Reiigiofiffi-

mos Padres faó aqueiles venmroíos Lirios , em cuja

Camic. L u companhia tem Jefus as fuás diliçias , como diífe a

Efpofa: ^afcitur inter lilia: confortio pafeitur lilio~

D.Bernar«L Serm. mm explica S. Bernardo, Eftes Religioíiffimos Pa-

Marix prope fi- dres iao aqueiles admiráveis Lírios
,
que com um-

nem. verfal affombro do Mundo tendo nafcido ha cento

Cant ?. 1 $; e cincoenta e fete annos , ainda hoje florecem na-

FiriApoftolk* quella afpereza , e mortificação primitiva , fymbo-

%4Jorhmmy
lizada no amargo da myrrha primeira, como delles

&reâoient. intm
parece qUa profetizou Salamaõ : Lilia di/lilantU

nbi [elus Deus vi- f )
* .

! n u {
J

det, fdgem mro myrrham primam. Reparem naquellas palavras mjr-

Sfúfo
c

devotiQ-
rj}am pr

'

mam que declaraó bem
,
que na exemplar

ms: fons mtent t / } a . rr * n J * f
canfore bont mortificação deites penitentilliaios Padres nao íe

«ahms, &dwn ^ debilitado de antiga
y mas aíTombraó os fer-

Cáute [e dblvinent
. p >

# M

oh omni fpede ma- vores de primeira : Mtrrham prtmam
,
porque nao a

t^ZÍ^Z^^^00 ?™^ 4os annos, antes a fez

tím difpergunt. mais robufta a continuação do exercício. E que

g||S^Wfe lugar dos Cantares fe entenda dos Apoftolos,

DeíRio inCanti- efcreveo Guilhelmo Neobrigenfe $
porque efteslaó.

cacap.y.veri.13.
aqueiles
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àquelles Lirios da igreja
7
em que fe acha o ar.reo

da devoção , o cândido da pureza , e o fragrante da

boa fama. Entre eftes Apoftolicos Lirios foy o P.

António Vieira Apoftolo fingular pela excellencia ^
das virtudes , e^ Jpoftolus. Apoftolm Vtrtuofus , ©fe y^ p> ^^
plica Hugo Cardeal 5 e aííim devia fer quem ,

por neira de iniiiui»

fer Religiofo da Companhia, era o retrato de S. JjíJísíSi
Paulo , de cujas acçoens fe tirou o fummario do KeJígíone usm. 4.

inítituto da Companhia , como obfervou o P. Cor- ^^m/**'
nelio Alapide. De S. Paulo , ao qual o Papa Adria- Aiapide ín i.cor.

no I. chamou Lirio do Mundo: Taulus wmpjA íi,^* y. QmUib-

mundi UUum. rum pare. i.fccíé

De S. Paulo celebraô muito os Interpretes o fo-

gir de noite para os Apoftolos , ou para os Difcipu-

los de Jefus ; porém naó he menos para louvar o P.

António Vieira em fogir também de noite para os

Apoftolos ,
para os Difcipulos de Jefus , ifto he,

para o Noviciado da Companhia de Jefus. E com
efta differença , que S. Paulo

,
quando fe foy para

os Apoftolos , fogio de feus inimigos; e o P. Antó-

nio Vieira
,
quando fe foy para os Apoftolos , fogio

defeumefmo pay. S. Paulo fogio de quem lhe

queria tirar a vida: Ut eum interficerent; o P. An- A&.cap.p.v.*$«

tonio Vieira fogio de quem lhe tinha dado a vida.

Oh quanto pudera dizer defte admirável fervor

!

Oh quanto pudera ponderar o fugir elle valerofa-

mente do Mundo para a Religião, ajudado pelo

eftkaz patrocínio da Virgem Sanciííima (aquém
" D chama-
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chamava fua May ) no mefmo dia
?
em que Santa

Agoftinho
,
pelas fervoroias oraçoens de fua Santa

mãy, fogio das trevas do Paganifmo para fer a

mayor luz da Igreja ! Grande > e memorável dia o
de cinco de Mayo

>
que deu à Igreja hum Santo

Agoftinho > eque deu à Companhia hum P. Antó-

nio Vieira ! Mas naó permitte o dilatarme neftas

myfteriofas circunftancias da fua entrada na Com-
panhia o muito

, que tenho que obfervar nas virtu-

des, com que dentro delia floreceo efte Lirio Apofc

. lolico. v

A principal virtude, em que foy admirável efte

grande Apoftolo depois de eftar na Companhia,

foy a eftimaçaó y que fez delia , e o defprezo de tu-

do o que de feus brados o podia arrancar. Amou o
noffo Heroe tanto a Companhia de Jefus , corno S,

Paulo a graça do mefmo Jefus r que confiderava

R«*m. 8.

3

% como companhia : TSleque atãtudo
7
neque profundura^

neque creatura alia poterit nosfeparare àcharhate Dei,

-qua eji in Chriftojeju. Dizia S. Paulo > que nem a

eminência , nem o abatimento o poderiao apartar

do amor de Jefus. O noífo infigne Apoftolo affir*

•j mava
3 que nem o abatimento , nem as honras o

poderiao nunca tirar da Companhia de Jefus. Para

provar, que o abatimento naó teria efte poder ne~

i\ue prcfundum, proteftava
,
que fe foffe taõ defgra-

çzâo, que a Companhia o defpediífe > ellefenaõ

havia tirar das fuás portas
., e que proítrado diante

delias*

Hu
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'delias , havia acabar a vida : Nequcprofundum , neque

creatura alia potcrit nos fcparare. Mas porque efte

fempre venerado Apoftolo nao teve occafiaó em
que o podefTe tentar o abatimento , vejamos o co-

mo refiftio às fortiífimas tentaçoens, com que o

combaterão as honras : vejamos o quanto deípre-

zou por amor da Companhia. O Senhor Rey D,

Joaõ o IV. de gloriofiílima memoria o quiz fazer

Confelheiro de Eftado , e elle recufou a mercê , co-

mo menos compatível com o eftado da Compa-
nhia. Offereceolhe grandes dignidades, e refpon-

deo , como quem era mayor que todas ellas
,
que

eftimava mais que todas as Mitras do Mundo o

Barrete da Companhia , e que nao o havia largar,

nem que S. Mageftade lhedèífe por elle a fua Co-

roa. Oh refoluçaó heróica , mayor que toda a pon-

deração humana ! Em Roma mereceo a graça da

fapientifíirna , e Sereniflima Rainha de Suécia , a

qual o quiz encaminhar à Purpura Vaticana , e a

efte fim o mando' 1 repetidas vezes chamar, ainda

depois de eftar nefte Reyno 5 fempre refiftio a conf-

tancia do grande Apoftolo , e temendo ,
que os ro-

gos, com que o Reverendiífimo P.Geral Joaõ Paulo

Oliva o períuadia a voltar a Roma
,
paífaífem a

preceitos
,
que o conftrangeífem a iiyufou da licen-

ça que tinha, para fe recolher à fua Província do

Brafil, fazendo mayor jornada para fogirà Purpu-

ra , do que nenhum ambiciofo faria para aicançal-

Dz la,

. .

,•
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la, por moftrar que a eminência o naõ havia apar-

tar da Companhia de íefus : TSLeque altitydo poterit

nos feparare a châritate Dei
, qii£ ejl in Chriftojcfu.

Taò heróico defprezo das honras do Mundo
, que

chegue a recufar. lugares no ConfelhodeEftado,

dignidades grandes , e a mefma Purpura , fó fe acha

em hum homem
,
que tem hum grande efpirito,

em hum homem
,
que tem muito de Deos, em

hum homem, querem as virtudes de muitos ,e

com eminência : que fò quem tem a das virtudes,

pode defprezar a da Purpura : Sfmtus Dei amplior

erat in tilo , diz a Efcritura fallando do Profeta Da~
Aiapidein Daniel. "niel,- a quem o Doutiííímo P. Cornelio Alapide

chamou efpelho de Religiofos : Dmúel reprafentat

Religiofos \ que tinha hum grande efpirito de Deos,

e as virtudes de muitos com eminência , como ex-

Hedor Pinto híc. plica o Heitor dos Interpretes: In Danule multo-

rum .... Virtutes eminebant. E em que fe conheceo

eííe grande efpirito de Daniel , effa eminência de

virtude ? O Texto Sagrado o diz : em defprezar o

lugar de Confelheiro de Efta^do , as dignidades fu-

premas, e ainda a mefma Purpura, para a qual

o conduziaõas diligencias de huma Rainha fabia, e

a liberalidade de hum Rey génerofo ,
porque oflFe-

DMMdf.irf.Víííe recendo-íèlhe o lugar de Confelheiro deEfíado,

Brífc^unv hb. i ,
c

S

ue *ff° querem dizer , como fabem os Efcritura-

éd Regno Ferfa- rios , e ainda os Políticos , aquellas palavras : Ter-

h™w "
tias in %egno meo (princeps eris j as dignidades fignifi-

cadas

Daniel 6*. 3.

jprologomen. n

3 7-
'
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cadas naquelíecollar : Torqncm auream circacoUttm Daniel ibidem.

tuum habcbis 5 e aquella taó eílimada Purpura : 5W vide Briflònium

pura yeftieris . procurada pelas efficazes dilieencias u& fuP™ Pa£-P7-

de huma Rainha, de quem dizemos Interpretes cap.5.n.io.

que era fummamente fabia : Qu^fapientiffimafuit

Jamina > refpondeo generofamente ao feu Rey
,
que

nao queria lugarnoConfelhodeEftado, que nao

queria dignidades ,
que nao queria Purpura : Ad Dan. ibidem verf.

qu<e refpondens Daniel > ah coram tfijg*: muneratua
I/#

fint tibi
y As* dona domus tu* alteri da] moftrando

neftas palavras huma conftancia verdadeiramente

Apoftolica , como diz fobre efte lugar Theodore-

to : Apoftolica re yera Trophetarum yox e/i. Logo fe Th:oJor«us Kíc.

onoíTo infigne Apoftolo recufou como Daniel o

lugar do Confelho de Eftado , as mayores dignida-

des , e a mefma Purpura : Munera ma tibi fint ,.£r

dona domus tua alteri da
}
diga-fe delle como de Da-

niel
,
que teve hum mayor , e mais fingular efpiri-

to:Spiritus Dei amplior eratin illo] fe fogio à eminên-

cia da Purpura Romana
j
procurada pela fapientíf-

fíma Rainha de Suécia: Qu* [apicntlffema fultfasr

mina] diga-fe, que lograva a eminência das virtu-

des ; Multorum Virtutes eminebant y que tinha como
o Profeta Daniel huma virtude Apoftolica: Apof-

tolica re "Vera <Prophetarum yox efi ; huma conftancia

como a de S. Paulo : Neque altitudo > nequ^e profwi-

dum , neipi<£ creatura alia poterit nos fcparare a chari-

tate Dei
,
qu<t efiinChiftoJefu. Moftrando-fe no

amor
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amor da Companhia hum verdadeiro Apoílolo?
<F Jpojlolus.

Porém ie odefprezar a eminência da Purpura,
he indicio de poífuir a eminência das viraides , co-
mo fe diz de Daniel, quaes foraoas eminentes vir-

tudes
,
que adornarão a venturofa alma defte Reli-

giofo defprezador da Purpura ? Foraó as mefmas,
que fe admirarão em Daniel, Em Daniel celebra

Theodoreto a pobreza de efpirito
, própria dos

Apoftolos emrecuíar as mercês Reaes, Porém o
noílo Apoftolo naõ íó quiz fer pobre de efpirito, c
no aiÇeéio, fenaõ também na experiência, e no
effeito. Ofeuveftido fempre foy o mais vil,eo
mais pobre ; o adorno do feu cubículo era muito
parecido ao da fua peífoa 5 naò havia nelle em que
pôr os olhos , mais que huns poucos livros , hum
Crucifixo de Miííionario , e huma caveira, que
também para elle eraõ livros , nos quaes fazia o íeu

mayor eftudo da arte de bem morrer , na qual tan-

to fe exercitou
, que muitos annos antes da ultima

fatal jornada , fe difpoz para ella , commungando
por Viatico todos os dias. Mas feguindo neftas quo-

tidianas difpofiçoens para a morte o celebre quoti*

die morior dt S. Paulo , na pobreza parece , que
quiz contender com o mefmo Apoftolo, porque dê

S. Paulo fabemos
, que teve mais que livros , e que

dizia que fe contentava com ter alimento para fe

fuílentar , e veftido para fe cobrir : Habentes mtem
alimen-
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alimenta \ & quibus tegamw y his contentl fumus ; po-

rém o noíTo Apoftolo ainda com menos íe conten-

tava
,
porque naó chegavaô a cobrillo os feus verti-

dos y
como quem fe prezava tanto de fer filho da-

quella Religião, que he fymbolizada nos Lirios,

iftohe, naquellas lublimes flores
,
que a pobreza

tem por jeroglifico , como diz Juliano : Lillo nu* Julían.

àiores infumma egeftate Yiyercnt*

Mais admirável que na pobreza, foy Daniel na

Oraçaó
,
porque todos os dias orava de joelhos em

publico , ou a donde podeíTe fer vido de todos,

ainda com rifeo da própria vida : Feneftiis apertis Daniels, ia
in cenáculo fuo contra Hkrufahm tribus temporibus in

die fleElebat genudfud. Pareceme
,
que eftou vendo

cm Daniel ao noíto devotifíimo Apoftolo na terra,

hora , e eftaçaó mais fria , orando no defabrigado

de huma Igreja com os joelhos portos fobre os

mármores , com quem hia a aportar conftanciasr

fem reparar que punha em perigo a fua vida entre

os externos rigores do frio , e as chammas do inte-

rior incêndio : e mandandolhe a compaixão dos

Prelados
, que fizeffe a Oração do Eftatuto entre os

abrigos do íeu cubículo, elle naó menos obediente,

que fervorofo, depois de contemplar aquella hora

retirado , dava mais meya hora na Igreja a efte

exercício Angélico, depois de celebrar o Sacrifício;

c diífera eu , que elle neftas três meyas horas de
Oração queria, emulo de Daniel , renovar aquelle

fervor
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fervor três vezes excitado : Trlbus temporibus tn die

fleftcbat genuafua, fenaó foubera , cjue com huma
Oração continua moftrava à frouxidão do noíTò fe-

íJvf?™'
Cap

'
CU^°

' ^
Ue na° era imP° l̂vel aquelle antigo Oramus

femper de S. Paulo 5 com que já naó he para admi-
rar aquella fua taõ famofa perfeverança , com que
nas íeftas feiras paífava o dia inteiro proftrado
diante da Imagem de Chrifto morto , fendo como
outro S. Paulo, continuo na meditação das penas
do Redemptor ç com cuja memoria íuavizou fem-
pre as fuás. Nefta efcola aprendeo aquella invióta

paciência , com que tolerou as adverfidades da for-

tuna , e como em eterno agradecimento defte be-

neficio difpoz
, que na Capella do Collegio de San-

to Antão fe fizeííe nas feftas feiras de Quarefma o
PaíTo do Senhor morto, dando o que era precifo

para perpetuar a annual fabrica daquelle pio , e
horrorofo Theatro , no qual o filencio do Verbo
Divino era amais eloquente perfuafaó do fofri-

mento; e fe Daniel fotreo confiante as ofFenfas*

que lhe fizeraó
,
por trazer no penfamento re-

prefentada a futura morte de Chrifto : Occidetur,

Chriftus-, também a Paixaò de Chrifto meditada

fez ao noífo Heroe hum exemplar da paciência,

com a qual fe moftrou entre os efpinhos dos traba-

lhos fragrante Lirio : Skut lilium interfpinas, e vale-

rofo Apoftolo : O* Jpoftolus.

De todas eftas eminentes virtudes foy indicio

o defpre-

Dan.p, 2tf.

Cmt, z, li
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t> defprezo da Purpura , tanto como em Daniel, no

noíTo Apoftolo ; mas naò foraó fò eftas as fuás vir-

tudes
,
porque teve tantas

>
que he impoflivel o re-

petillasj ehe força, quefejaõ as mais as diífimu-

ladas.

De Judas Machabeo , hum dos Heroes
,
que de- Judam fuiíTe Re-

raó mayor occupaçaó à trombeta da fama, e o mais s^anuTi^Ma-
obfervanteReligiofo do feu tempo , como fabem chab. Harmonia,

os verfados na Hiftoria Ecclefiaftica , diz o Efpiri- ^ sXnís adanl

to Santo ,
que fe naò efcreveraó todas as fuás virtu- num múdi 3803.

des ,
por ferem exceílívas em numero : Verba bello- "'.IvUclub. 9>zz.

rumJudíC , tsr Yirtutum quas fecit , O" magnltudinis

ejus nonfunt defaipta ; multa enim erant Valdè ; por

efta mefma razão nao poffo eu repetir todas as vir-

tudes defte Religiofo Heroe , venerado emprego
das vozes da fama

,
porque fao exceííivãmente nu-

merofas : Multa enim erant yaldè. Mas as innume-

faveis virtudes defte grande Apoftolo: Apojiolus yir*

tuofus , que nao cabem nas exprefíòens da minha
lingua, ficarão bem declaradas pehs lagrimas de

feus faudofos Irmãos. Por eftas repetidas lagrimas

fe haõ de contar aquellas virtudes
,
porque eftas la-

grimas nao fó fao claro teftemunho da faudade,

mas também fluido Panegyrico do merecimento*

Morto Judas Machabeo , diz a Efcrittira, que

feus Irmãos o fepultaraò entre os feus Padres : Jo- iiMachab^.,^.

nathasy &r Simon tuleruntJudamfrdtremfuum , &fa-
pelierunt eum infepulchro Tatrum/uorum ; que fizeraõ

E grandii-



.

Vick Fulíonium

ittlibrvwn ijla-
chab.cap.i.verf.

5, §. íneundem

mo um.

54 -Oração Fúnebre'

grandulnno pranto : Etfleverunt eutn omnispopulus.

Jfrael plan&u magno j que continuarão as lagrimas

por muitos dias : Et lugebant dies muitos ; e que ad-

mirados perguntavaõ , como era poílivel que aca-

baíle aquelle Varão immortal
,
que procurava a

falvaçaó dos Povos: Et dixerunt quomodo cecidit po-

tens
,
qulfahumfaciebatpopulum ? Pois porque ha de

fer grande o pranto : Tlan&u magno ; e porque ha5
de ler muitas as lagrimas : Lugebant dies muitos} Por-

que as proezas do Heroe que choravaó , eraõ gran-

des
y magnltudinis ejus , e as virtudes erao muitas,

multa enim erant yaldè 5 que grandes proezas fó as

explicaó grandes prantos , que muitas virtudes fó

as celebraó muitas lagrimas. O mefmo que fe vio

na morte do Religiofo Machabeo , fe acha na do
noífo grande Apoftolo. Sepultaó-no os Irmãos:

Tulerunt fratremfuum 5 chorão com grande pranto

as fuás grandes proezas: Magnltudinis ejus planSlu

magno >q chorão com muitas lagrimas as fuás mui-
tas virtudes : Multa enim eránt yaldè

7 lugebant dies

muitos. Chorão dous Irmãos
, Jonathas > e Simão,

ifto he duas Províncias , a do Brafil , e a de Portu-

gal 7 porque os Irmãos de Judas Machabeo faõ íym-

bolo de Províncias Religiofas ; naó he a acommo-
daçaó minha ; os curioíos a podem ver no Padre

Fullonio da Companhia de Jefus , grande expofi-

tordos livros dos Machabeos. Porém eu quizera

accrefcentar
,
que naò fó erao fymbolo de Provín-

cias
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cias Religiofas, fenaó ainda de Províncias da Com-
panhia, porque aquelles Irmãos eraõ da Religião

dos Adideos , à qual o eruditiíTimo P. Serario dá o

nome de Companhia : Societate yerò inter fejanela

cr religiofa deYmSlos ; e eíle mefmo nome lhe tinha

já dado Jofefo, fallando dos que naquella Reli-

gião fe aceitavaó, e dos que delia fe defpediaó;

porque dos que para augmento da Religião fe acei-

tavaó , diz : Homines injhcietatem recepere ; e dos que

para íiia confervaçaó fe defpediaó , diz : Socieute

deturbayere. Nem a efta Companhia faltou o no-

me de Jefu, porque os Aílideos, como querem

graves Authores , rorao os mefmos que os EíTenos,

os quacs depois fe chamarão JeíTeos , tomando o

nome de Jefu , como enfinao os Padres Ribadenei-

ra , e Soares. E para que a femelhança entre huma,

e outra Companhia naó pareça que he fó no nome,

daquelles antigos Religiofos efereve Jofefo, que ti-

nhaó dous annos de Noviciado : Duobus annis mores

tjus ... probantur , e que todos fe dividiaõ em quatro

claífes : Difceniebantur autem interfc .... in ordines

quatuor. Para que vejamos
,
que bem repreíentavaó

aquelles Religiofos aos da Companhia, que tem
dous annos de Noviciado, como todos fabemje
fao divididos em quatro claífes , como difpoz o
grande Patriarcha Santo ígnacio nas fuás Conílitui-

<pens : Terfonarum auttm
, qu<t admittuntur in hanc

Sodetatem generaliterfumptam, quatuor funt clajfes.

Ez E naó

Serarius in Ma«
chab.

Vide Ribadenci-

ram de Inítituto

Societatis.

Joíephus apud
Oramuelem in

Theología Regu-
lari n. 162. Vide
Caram. ibidem n.

161.8c n. 285.Sc
Ribadeneiram de
Inítituto Societa-

tis cap. ! .& Suarez

tom.4.de Religio-

ne tracL 10. lib.i.

cap.i.n.?.

Joíephus lib. 2 . de

BeiJo Judaico cap,

7-.

Ribadeneira ubi

fupra cap. 8.

Conftitut. Societ.

Jefupart. i.cap.i,

$-7-
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E naõ fó reprefenravaó aquelles irmãos de Jih
das Machabeo Provindas Religiofas, como eníina

o P. Fullonio l nem fó Províncias de Religiofos da
Companhia de jeíus , como parece que tenho mof-
trado , mas efpecialmente a Província do Brafil , e
a de Portugal

, porque era Jonathas , que fignifica

dom do Efpirito Santo: Jonathas donum columb&r
reconheço a fervorofa Província do Brafil , aquem
o Efpirito Santo parece que deu o dom das línguas

de fogo para illuílraçao do Gentilifmo. Em Simão
venero a Província de Portugal , tomando o nome
do feu grande Fundador o Venerável P.M Simão,

hum dos nove Companheiros de Santo Ignacio , e
efpecialmente eíla Cafa ProfeíTa de S. Roque , a

qual com o quarto voto de obediência ao Summo
Pontífice, merece o nome de Simaô, que fe inter-

preta obediente : Simon ideji ohediens. Primeiro fe

nomea Jonathas, e depois Simão r Jonathas 7
<6r*

Simon mlerunt judam y porque a Província do Bra-

B*5 figurada em Jonatnas, chorou primeiro ,. e a

Província de Portugal, fymbolizada em Simaõ,

chorou depois j e no feu meímo nome tem a razão

de fer a fegunda em chorar •> e he porque naõ vio,

frias fó ouvio a caufa da fua triffeza , que Simaa
eambem fignifica audiens triftitiam. Mas fenaó foy

a primeira em chorar, foy a única em erigir hum
Kterario pompofo Maufoleo, aíTím como Simaa
fpy o que edificou o famofo magnifico fepulchro,

hoc
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Hoc eft fcpidchrum quodfia t: ambas eftas Provindas
celebraó as grandes proezas do noííò ApoRolo corn
grande pranto : Magmtudlms ejus

7
planttu magno ;

ambas eternizaó as luas muitas virtudes com mui-
tas lagrimas : Multa mim erant valde > ts* lugebant

dies muitos \ e ambas dizem como aííombradas

:

Quomodo cecidit poteyis
y qui/ahum faciebat poprãum ?

He poílivel
, que acabou hum Varão Apoítolico,

<sr Apoflolusy e que tanto trabalhou pela falvaçao
do Mundo? como fe pertendeffem augmentar a
fonte das Tuas lagrimas, unindo-as com as do Gen-
tilifmo, aquém chega mais de perro efle ultimo
motivo do fentimento, e que por elíe ha muita
que nos eftà pedindo

j
que o deixemos chorar a au-

fencia do feu Miffionario : Et maglfia Gentium.

i. Muchab. i 3,

TERCEIRA PARTE
Et éMagifier Çentiunn

CHora finalmente a Gentilidade a perpetua
aufencia do feu venerável Meftre ; daqueíle

grande homem
, que depois de ter afíombrado r e

convencido em Europa os Hereges áe HoUanda,
França , e Inglaterra com a agudeza de quem eítu- Vi*J

e d. Attpm*

dou as Filofoíias fem Meftre, qual outro Santo ^0»% C°°~

Agofti-
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Agoílinho , de quem antes de ter vinte annos , in-

terpretou ornais difficil das Efcrituras, qual ne-

nhum outro , íe foy oceupar nas línguas barbaras

OP. amónio Vi- da America , para inftruir os índios do Maranhão.

CàdSfmo em Efêe í®f aquelle grande theatro do feu zelo , a don-
ícis Hngqas da Je em beneficio das almas gaftou nove annos , an-

dando mais de quatorze mil léguas, embarcando-fe

OP. Amónio Vi- vinte duas vezes
7
padecendo horríveis tempefta-

eira t.4.Serm. 8. jes ^ e naufrágios, como elle mefmo ponderou

bem femeihantes aos de S. Paulo. Viíítouonze ve-

zes as quatorze Refidencias, que em efpaço de feif*

centas léguas tem no Maranhão a Companhia.1

Alli levantou muitas Igrejas , adornou muitos Al-

tares , converteo muitas almas , dandolhe os nup*

ciaes anéis de efpofas de Chrifto , à imitação de S#

Chryfoft. apud Paulo , a quem S. João Chryfoftomo chamou fa-

Novarmum nof-

grac} Paraninfo : Credentlum pronubus , e procu-

ss.PF.tom.i.n.arando também aflegurarlhes a liberdade na terra,

para lhes facilitar a do Ceo, com que deixou

aberta , e franca à Companhia a porta para intro-

duzir aquella Gentilidade na Igreja : e naó fò em-
pregou nas Mifloens do Maranhão o ineftimavel

preço do feu trabalho, fenaõ também o do feu

ócio , applicando para a defpeza delias quanto lu-

crava na impreííaó das fuás obras. Agora fe enten-

dera cabalmente a razão porque fao quatorze os

livros dos feus Sermoens ; cuidava eu
,
que elle nao

pertendera com efte numero mais que igualar o
das
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cias quatorze Epiftolas de S. Paulo, mas agora jul-

go, cjuequiz fazer quatorze livros
,
para ioccorrer

as quatorze Refidencias daquella MiíTaó. Agora
entendo, porque razaó foy taó anticipado amigo de
Séneca

,
que fendo de dezoito annos , lhe commen-

tou as fuás Tragedias : cuidava eu
7
que elle naó

afpirava na eleição daquella obra mais que a fa-

tisfazer à erudita fympatia com hum amigo de S.

Paulo ; mas agora fou de parecer
,
que fez tanto

cafo daquellas Tragedias
, porque nellas deícobria

hum famofo vaticínio do novo Mundo , a cuja

converfaó o conduziaó os feus repetidos votos.

Agora entendo a razaó , porque explicou mais a

Jofuè , e aos Cantares
,
que outro livro da Efcritura,

€ he porque nos Cantares feachaodeípoforio das

almas com Chriílo , e em Jofuè fe conta os eíteitos

da liberdade do Povo tirado do cativeiro
,
que he o

que elle fez no Maranhão \ defpofar com Chriílo

as almas , e livrar do cativeiro os corpos. Agora fi-

nalmente entendo
,
porque razaó íe oceupou todo

em forjar aquella famoía Chave dos Profetas , à

qual quando morreo , eftava dando a ultima lima,

e he porque lábia, que eftava decretado, que
abriffe huma grande porta aMiíToens da Compa-
nhia de Jefus aquelle Pregador da Doutrina verda-

deira , aquelle Heroe de virtude folida
,
que tivefle

na lua maó a Chave dos Profetas.

Ecce dedi coram te ojtium apertum
7 c^uod nemo po-

ufi

De amicitia inter

D.Pâuium y & Se-
necam , vide XiíV

tumScneníem lib.

2. Bibliothecae

Sznãx
}\etb,Pau-

lus.

Jfenknt amm
Sxculajeris

; qni-

bus Òceanus

Vincula nrum la-

xa ,& xngím
Pateat telhts) Ty-
physquc noivos

Detegat orbes , ucc

pt ténis

Ultima Tbnle.

Séneca inlUedea,

Actu 2.infine.

Mariinus Anrc-
nius Del-Rio è
Societate ]t(xx in

novo Commenta-;

rio ad hunc Scnc-
cx loerm (verf,

pS^ÚilDOcCflt
tâ America,J<*po-

tna.&rdiqutirí-
fula , in qtias ar-

ma viâricia r.of-

tri homha fidti
Incem W.tnUmiU
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tefi claudere ; diz o Apocalypfe
,
que ao Anjo dfe

Philadelphia fe abrio huma porta , tao franca , que

ninguém a poderá fechar. O P. Ribera
,
que como

p.Amonio Vieira efereve oP. António Vieira, he o mayor Efcritura-

Ealor^f^flg" r*° ^ Companhia de Jefus ? entende por efta porta

'154. ° a da Igreja aberta aos Miflionarios para introduzi-

rem nella os Gentios : Aperta ojllum illius coram te,

ut te homines per prádicationem yocante , multi ingre*

diantur m Ecdefiúm ; e que fe diz eftar taó fran-

queada
, porque nem o demónio , nem os feus mi-

niftros a poderão fechar: Nec yaleant diabolus , aut

mhújlri ejus ingrefjum impedire. Aííim fuecede ho-

je no Maranhão ; eftà por força das Provifoens

Reaes tao patente a porta da Igreja
,
para os Miílio-

narios com a pregação introduzirem nella os Gen-
tios

,
que já o demónio por meyo de feus miniftros

joachimus Abbas a naó poderá fechar. E a quem fe abrio eíTa porta?
m Apocaiypj.p^t. Qram u , ao An

j
Q^ philadelphia , ou a huma Re-

ii. foi. úy.colz. ligiao
} figurada neíTe Anjo , como quer o Abbade

^adiimusubifu- Joac^m : Oftium apertum coram Angelo Philadelphia

,

prarexr.o. Í0L85. hoc ejl > illi Ordini
7 cpáJtgnifícatur per ipfum , & ha

tophorlm Gomes man
tf

eftè apertum
,
quod nemo pofjlt claudere. Que a

inEiogiís Sodeu- Religião figurada nefte Anjo, e vaticinada pelo

n^S^Ben
7
: Abbade Joachim, feja a Illuftriílima Religião da

zoníumjib. f. de Companhia de Jefus, infinúa o mefmo Abbade

nem Pnmi^eculi, dizendo : Ipfum Ordinem
}
quem defignatJefusy

e o per-

Kh.ix^.i^.sed fuade a opinião muy bem fundada , e commua en-
fton ementas * & j A • r r ! ai.
álios, tre os modernos. Com o que ja labemos nelte lu-
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gar
,
qual he a porta

,
que he a Igreja Catholica

; já

Libemos a qu mfe abrio, que iaó os Miííionario
;

já fabemos quem faò eftesMiffionarios
,
que faõ os

ReligiolííTimos Padres da Companhia, que tudo

ifto nos dizem os Interpretes. Mas quem abrio efla

porta ? Que a abrio principalmente Deos, he cer-

to , e iíío dizem todos os Expofitores , e o fabemos

nòs , fem elles o dizerem ; mas quem foy o inftru-

mento de feella abrir , iffonaó dizem os Interpre-

tes, nem o podiaõ dizer, fenaó foíTem Profetas,

Confultemos hum Interprete Profeta, quefóelle

nos ha de foltar a duvida. Perguntemos a S. João,

que fendo Euangelifta, foy também Profeta
,
quem

he o que diz eftas palavras : Ecce dedi coram te ojlium

apertam ? Eu vos abri a porta das MiíToens refpon-

<te o Profeta confultado : H*c dicit SanSíus <úr verus, Apoc. 3 ,
7.

4jul habet clavem DaYid \ clavem omnium Trophetarum,

explica Ruperto. Quem diíTe eftas palavras
,
quem Rupemis lib. 2 rin

abrio efta porta aos Miííionarios , he hum homem Apoçal

pelas virtudes fanto, pela doutrina verdadeiro,

hum homem, que tem a chave dos Profetas, clayem

omnium Trophetarum. Pois fe quem havia franquear

as MiíToens aos Anjos da Companhia de Jefus , ha-

via fer hum homem de virtude muy folida , de

doutrina muito verdadeira : SanHus O* yerus , hum
homem

,
que tiveíTe a chave dos Profetas : Clayem

omnium Trophetarum , com muita razão trabalhou

o noíío grande MiíTionario naó fó a enriquecer a

F Íuíl.
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fua alma com virtudes em quanto Religiofo : SWn~

Bus , em illuftrar as de todos com verdades em
quanto Pregador : Verus ; mas também em for-

mar naofficina do engenho aquella infigne Chave

dos Profetas
,
para poder deixar patente aquella

porta : Dedi cordm te ojlium apertum , para até nifto

íer imitador de S. Paulo , que foy aqueile infigne

Miffionario , por quem Deos abrio as portas da Fé,

Aã. 3 4. 2& e da igreja aos Gentios : %etulerunt quanta fecijfet

jDeus curti Mis , & quia aperuijftt Gentibus ojlium

fidei

Temos vifto a quem fe abrio a porta das Mif-

foens do Maranhão , e quem foy o que a abrio,

porque tudo nos declarou o Apacatypfe, fó nos

feita o ponderar o modo com que aquella porta fe

Vide Scrfeglmm fez patente: mas iflô nos dirá oLivro dos Canta*

'iSS^t
U

*e*> q«e como obfervao os Interpretes daEfcri-

k€t^.4.i.8zA\- tura item com o Apocaíypfe huma muy notável

Tylí Nor^f" correfpondencia ; porque fe aquella porta fe abria

1 8. prooemiaíi n. com niuitos trabalhos do noíTo grande Miffionario,

e de feus veneráveis Companheiros , com grandes

defpezas
,
que por fuás mãos fe íizeraõ , com gran-

des diligencias, com que fe procurou a liberdade

dos índios
? éom grande fervor, com que fe lhes ad-

ftiiniftraraó os Sacramentos, pelos quaes Chrifto ce-

lebra com as almas os efpintuaesdefpoforios, tu*

do achamos naquelle Livro.
Gmr. 5, 14, juma £>jz a £fpofa nos Cantares , fegundo a verfaõ
Lxx '

dos
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flos Setenta ,
que vio as mãos de Salamao cheas de

converíoens de Gentios : Manus ejus torndt* aure*

impleuTharJis. Vropter Gentiurn . . . convertendarum

plenitudinem commenra Philo Carpacio. Aqui te-

mos ao noííb Salamao Portuguez cheyo daquelles

defpojos da Gentilidade , que para o Ceo adquirio

no Maranhão, de quem parece que falia efte tex-

to ,
porque Tharfis quer dizer Mar de índios , co-

mo fabem os Efcriturarios. Porém porque razão

diz a Efpofa, antes de fallar naquellas multiplicadas

converfoens ,
que os Interpretes dos penfamentos

de Salamao , erao huns lirios ,
que eftavaó entre

abundancias de mirrha : Lábia ejus Mia deflillantia

mirrham ? para moftrar que os feus Pregadores ,
que

iflb fignificaò no fentido myftico aquellas palavras:

Lábia ejus , os quaes pela profiíTaó da Companhia

de Jefus fe fizeraó Lirios , o acompanhavaó entre a

amarga mirrha dos trabalhos, padecidos na conver-

faó dos Gentios. Diz que as fuás mãos erao de

ouro : Manus ejus tornat* auYu ,
para infinuar o

muito ouro,que defpendeo na converfaó dos Índios,

aíím do que antigamente procurou com a fua in-

duftria , como do que depois tirou do copiofo

fruto das fuás impreffoens , das quaes cada folha

era hum ramo de ouro ,
que franqueava aos índios

do Maranhão a feliz entrada dos Campos Elifios

do Ceo. Diz, fegundo a paraphraíí do noííb P.Ghif-

lerio , famofo Interprete dos Cantares
,
que levava

F z as mãos

Philo Carpathius

hic.

Vide Bonfrermm
in Onomaftico

Urbíum , & loco-

rum Sacrx Scrip-

turae verí. Tbarfis,

Sc Del-Rio in

hunc locum Can*

cicorum§. r,

Cant. 5. 15.

Lábia defignaré

Prsedícatores do-

cent communiter

Patres apud Ghil-

lerium noftrum in

Gant. cap. 4. verf.

5. in Append.ex-

pofitionum.

Vide Lacerda in

Virgiiiilib. 6.

Ghislerius hic ex-

poíitione 1.
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ás mãos cheas de anéis de ouro \Manusejus tornai*?

àrcundatce annulis dureis
,
para moftrar que levava á

^quellas almas os-defpoforios do Ceo , e a liberdade

da terra,que humane outra fignificaçaó tem os anéis

jl^V
S
dL

C

Sn?8
:

'

de ouro como, enfina S. Iíídoro. Venturofos tra-

Omciís eap.i 5 . & balhos ! Bem empregados difpendios ! os que abri^

c^l2*
y °g ' râ^ as portas à converfaó de hum novo Mundo:

Manus ejus impUte Tharjis. Tharjis enirn convertia

à eípirkual Conqnifta dos índios , que podia dar ao

noffo Heroe o epiteâo de Indico , fe do nome, que

os Setenta daó à gente conquiftada Tharjis , nao

quizermos formar para efte grande Conquiftador o
titulo de Tharfenfe, que nao eftaria mal a quem
íoy no Maranhão hum S. Paulo, como lhe chamaõ

as memorias daquelle tempo. HumS. Paulo, que
Âã.9+ti} y% teve o nome de Tharfenfe : TiomineTharfenfem.

Nao fó moftra efte texto o Gentilifmo conver-

tido pelo abrazado zelo do noffb grande Mifliona-

rio , fenaó que também o manirefta faudoíb pela

fua perpetua aufencia , pela fua fempre chorada

morte ; porque fe pela palavra Tharjis entende-

mos com Philo Carpacio os Gentios convertidos,

Tharfis também íignifica o mar , como ja nota-

Va%«» «anã* rnos , e a donde os Setenta dizem Impletdt Tharjis,
Cm ^i4.

jé a Vulgata Wen* hyaánthis
,
que aquelles Infiéis

convertidos , que aquelles Gentios illuftrados

fto huns prodigiofos Jacinthos. E os Jacinthos , ou

fejaó pedras,como quer a commua dos Interpretes,

oufe-

;-:^w««wwiP^^
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ou fejao flores, como entende o Venerável Beda, red* apud Ghif.

fcmpre faó paraonoííocaíomyíleriofos; porque
tnum]uc '

a pedra Jacintho , como efcrevem os naturaes

,

quando as nuvens lhe tirão a vifta do Ceo , enchefe

toda de manifeftosfinaes de trifteza: Quãfi mcerore ofíus de iWne-

epprejfm quodammodo extinguitur : e a flor Jacintho, itça^.feè.íí
como fabem os Mythologicos , he celebre pelas n><í.

faudofas expreíToens do fentimemo. Aquelles mef- v\át Píinium Hif-

mos,que fe moftraraó homens na converfaó. fe
tor.Natnr.iib.ai.

n * > 1 t • 1 1 r 1

c*^ H*&Ovi-
moitrarao mar nas lagrimas 5 Jacinchos deímayados dium Jib. 1 o. Mc-

tio fentimento, e Tacinthos faudofos nos fiifpiros: [f^íJÍ' 5 '
&

' J T íliius interpretes

€ com muita razão
}

porque ja íe lhe auíentou ibid.

eternamente aquelle grande Miílionario que os

livrava de cativeiro, que lhes dava o alivio, eque

lhes convertia as almas. Pareceme que ouço la-

mentar o Gentilifmo do Maranhão nefta aufencia

por boca do Profeta Jeremias.

Idcirco ego piordm > <? oculus meus deducens aquas, Threnor. i.ií,

diz aquella Gentilidade faudofa, que eftá choran-

do copiofas lagrimas , e que todo aquelle fenti-

xnento he pela perpetua auíencia de quem lhe pro-

curava o defeanço, e a liberdade : Omalonnfaclm^v^ cap, 28.

ejt a me conjolator. (Jut conyertat animam meam in re-

quiem> <£r libertatem, commenta Ruperto ; e pela

morte de quem tratava da converfaõ de fuás almas:

Conyertens animam meam > e diz o Paraphrafte Cal- ****fâ* -A

h
f
*

deo > que aquellas nao erao quaelquer lagrimas,

mas huma fonte de lagrimas : Ocull mei lacbrymas

tttUBr
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effundunt inflar fontls acuaram : para que efta tercei-

ra fonte fe uniffe às das lagrimas da Monarchia , e

da Religião^ e arrebentando todas três na mort£
defte Pregador Divino , defte Apoftolo Soberana,

defte Miffionario Angélico , imitaííem as três fon-

tes
,
que brotarão na morte de S.Paulo, a quem nef-

tas três prerogauvas imitou tanto
,
que igualmente

dizcomelle: ^Pojitusfum ego Trtdkator , <sr Jpofi

tolus , O* Maglfter Gentium , declarando com eftas

palavras nao fó os três motivos do noíTo fentimen-

to , ou as três fontes das nofías lagrimas ; mas tam-

bém as três cauías da fua morte , e do feu triunfo,

como exprimem as ultimas claufulas do noffo

çhema.

QUARTA PARTE-
Ob quam caufúm etiam %m patior rfsd noti

confundor.

DEclaraó eftas palavras as três caufas da mor-
te , e dos triunfos do P. António Vieira

,
por-

que ellenao morreo precifamente porque era ho-

mem , mas porque era hum Pregador taó Divino,

hum Apoftolo tao elevado, hum Miflionario tao

Angélico, que poderia o Mundo enganarfe com
clle , e entender que era mais que homem : por iíTo

a Divina Providencia difpoz que morreíle comç
homemj
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homem , mas a Juftiça Divina para o remunerar

ainda neíte Mundo, ordenou
,
que na morre tivcfle

honras de Príncipe, que eftas coílumaó feras con-

sequências daquellas premiíTas. Defempenhe-nos

o Profeta Rey: EgodixiDii ejlis , eu vos chamey p^m. Si. 6.

Divinos : Etfilii excclfiomncs, eu vos reconheci por

filhos foberano c ;e fegundo o Chaldeo: Velut Ange- Paraphrafis ci.aN

li vos efiis reputai ; vos tendes a preheminencia de j^
caaPud Lormo

Anjos j mas por iflb mefmo vos haveis de morrer

como homens : Vos autem ficut homines moricmíni*

Aqui temos as caufas porque morreo efte infigne

Varão, Porque na Oratória pareceo o Deos da elo-

quência , na Religião dejefusfoy foberano imita-

dor do Filho de Deos, e nas Miííoens moftrou hum
fervor, e hum efpirito Angélico. Continua o Pro-

feta : porém ainda que acabeis como homens , ha-

víeis de fer na voíTa morte celebrados , como fe

foífeis Príncipes : Sicut nms de Prhidplbus cadeth.

Aííim fuccedeo ao grande aííumpto do noiTo kn-
timento, por fer grande Pregador

,
grande Apofto-

lo, grande Miíílonario, morreo como homem
para o noffo defengano : Oh quam canfam etiam h&c

pãtior. Mas eífas mefmas três excellencias lhe gran-

gearão na morte glorias de Príncipe : Std non con-

fundor fed magh glorior*

Ha muitos íeculos
, que a morte nao confeguio

mayor triunfo ; mas poucas vezes teria cita vitoria

cm que lograífe menor defpojo. Foy grande nefte

cafo
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caio o triunfo da morte
, porque foy mais qué

grande o Heroe vencido ; mas foy pequeno o def-

pojo, porque o menos he o que efconde o Sepul-
chro, e o mais he o que fe exímio da jurifdicçaõ

do efquecimento, Naõ fez preza a morte fenaõ
naquella voz

\
que já cançada mais com o pezo das

glorias i que com o pezado dos annos , desfaleceo
nos últimos fufpiros j e naquellas poucas Cinzas,;

cuja chamma fobio deite Mundo, para triunfar no
capitólio das esferas em dezoito de Julho defte
anno de 1697.

- Foy por muitas circunftancias notável o dia da
morte do Padre António Vieira , o dia 18. de
Julho. Notável, naõ fó por fer hum dos em que

Roímus Antíqui- a antiga Roma celebrava a Mercúrio como a Deos

|ia i.°

m' l 4
' dâ eloquência , mas por fer o dia, era que trezentos

e vinte três annos antes morreo fora da íiia Pátria o
grande Orador Francifco Petrarcha , o mayor ho-
mem do feu feculo , e por iflb mais femelhante ao
grande Vieira , do que pelas fuás muitas peregrina-

çoens , mais que pela eftimaçao
, que deveo aos

Príncipes , aos Reys , e aos Summos Pontífices

,

mais que por ter retirado os hombros a Purpura
Cardinalícia , e mais que por muitas outras circunf-

tancias , das quaes naõ faó as menores o terfe dito

delle , ainda fendo vivo , o mefmo que todos fem-
pre venerarão no P. António Vieira ; porque de
Petrarcha difle Bocacio, que tinha hum engenho

celet

Squarzaficus in

vita Pecrarchac.
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celeíle , huma memoria perenne , e huma eloquên-

cia admirável : Homo quippe e/l cAtíli inverno pr<t- Boccarius m pro
,. ^ J

.
I
.f
r

,

J
r j.

6
j • V,. ocmio libri i.Oe-

dí/w , <sr peremu memoria, ac facúndia admirábúi. nealogi* Dcorum
E que nos feus eícritos fe lea tudo quanto na Filo- GemiJium.

fofía moral ha deíanto, e de perípicaz com tanta

mageftade de palavras, que nada fe podia dizer

para a inftrucçaó dos mortaes com mais copia

,

nem com mais ornato ; nada que foíTe mais grave,

nada que foíle mais fanto : In quibus (falia das obras idem ibidem ih.

moraes daquelle grande Eícritor
)
quidquid In wo- I+ Ca^- Ia& *^

ralis tPbilofophiíe jinu pote/l fanSlitatis aut perfpicaá-

tatis ajjumi , tanta yerborum maiejlate percipitur , ut

nihil plenius , nihil ornatlus , nihil maturhis , nihil de- Wilhelmus Ty-

?iiaue lanElius ad inftruSlionem mortalium dici atieat. c
US llb

* 9 '
Bdii

vt i t n\ i r T7 Sacncap. 23.
Notável dia para morrer rora da lua Parna o

noífo grande Apoftolo
,
piiílímo venerador do Se-

pulchro de Chrifto, o de 18. de Julho, em que

597. annos antes morrera também fora da fua Pá-

tria o grande Gofredo , hum dos nove Heroes
mais famofos, e o que libertou o Sepukhro de
Çhriflo!

Notável dia para morrer o noíTo grande Mi£
fionario

,
que franqueou a tantas almas as portas

da Jerufalem Militante , e que conduzio caritos Sol-

dados de Chrifto debaixo do Eftendarte da Cruz
para a Jerufalem Triunfante,guiando-as com as pa-

lavras, e com os exemplos a ferem violentos con-

cjuiftadores do Reyno dos Ceos ! Notável , digo,

G aquelle
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aquelledía 18.de Julho, emquefoybufcarâmSi
lhor Coroa o primeiro Rey de Jeruálem , que faz

patentes as fuás porcas ao exercito dos feus vale-

rofos conquiftadores, alliftados de baixo da bandei-

ra da Cruz 2

Naô foy menos notável para a morte do gran-

de Padre António Vieira o Mez de Julho , no qual
vinte e hum annos antes deixara a vida mortal
o feu grande admirador , e bemfeitor o Summo
Pontífice Clemente Decimo

, que com a fua morte
levou da terra ao Ceo as íeis Eftrellas do feu efcu-

p. Vieira parte 2. do , taó juftamente celebradas pelo P. António Vk
Ser- 5. num, 16 u ejra com gloriofo titulo de Clementiííimas!

Eftas íeis Eftrellas do Papa Clemente Decimo,
morto no Mez de. Julho, me fazem lembrar de
huma Eftrella

, que fe vio fobre o Collegio da Ba-

hia em féis noites , três antes, e três depois de
morrer nelle efte Heroe, aqual também me eftá

eníínando
, que a ília morte foy como de Príncipe:

Skut unus de principibus cadetls.

Entenderão os antigos Filofofos , referidos pelo

B. Albertus Ma- B. Alberto Magno, que as mortes dós Príncipes

?£?^^ feguidas pelos Cometas, ou
novos Aílros , c aífim o tem obfervado muitas ve-

zes a diligencia dos Hiftoriadores. Baftem dous

exemplos da Hiftoria Romana, em que achamos
a morte de hum Príncipe , que foy o Emperador

O&aviano Augufto precedida de huma nova Ef-

trella;
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trella 3 e a morte de outro Príncipe
,
que foy Júlio Dion. Caflius Hí#

Ceíar, feguida por outra Eftrella nova. E obíer- ubknTcci^n"
vo, que ambos eftes Príncipes foraó celebrados pela Hiftor. Comera-

ília eloquência 5 porque de Augufto fediíle: Elo- ™ dtCcnuta

quóntiam
, Jíudlaque libcralia ab rttate prima ,

&rc#- Sueuminscfe Julía

fidè y
&r laboriofiffimè exercuit* E de Júlio Cefar íe

CncDre «P- 88,

elereve
j
que contendendo com Cicero na eloquen-

cap™g4>
c avi"

cia, ficou a vitoria indeciía: íãfawm mm forenfi Schildfos ín Sue-

elociuentia yaíuiífe ufane eo felmus , ut amblpuam fa-
ton"M™Os-

i
,

// r V>« a ' 6 7 farem can. 55, ex
cwf palmam potuent uccronu Lipfio.

E íe à morte de hum Príncipe eloquente comq
Augufto precedeo huma nova Eftrella , fe a mor-

te de outro Príncipe eloquente como Júlio Ceíar

fe feguio outra Eftrella também nova ; também
a morte doeloquentiffimo Padre António Vieira

nefta circunftancia foy morte como de Príncipe:

Slcut unus de principibus cadeus.

Foy o noflo Heroe na> victa eíoquentiffimo

Príncipe dos Pregadores
} abfervantiiíimo Prín-

cipe dos Religioícs , fervorofíffimo Príncipe dos

Miííionarios , e por efta caufa ainda que padecea

a morte como homem , naó fe confundio a im-

mortal memoria ctas fuás gloriofiílimas acçoens

com as caducas memorias do vulgo dos morraes:

Ob éfUam caufam ctiam h<zc patior
y jed non confundon

Mas accrefcentoufe-lhe na morte a gloria, e im-

mortalizou-felhe a farra : Sei magis gloricr re eior-

reo como hum dacuelles Príncipes, para cujas Exe-

G z quias
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Z 9. cap. 20. vide

Chriftophorum
Gomes m ELlogiis

Socictatisin Índice

verb, Jcfuitae Stel-

Ix.

O P. António Vi-
eira tom. 4, Scrm.
da Epifania.

Gavantus in vi ta

D Pauli in fine,

Anaftafius Sinai ta

lib. 4. Anagogic.

contempl. in He-
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bysKb.5,cap.i ío.
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quias accendeo o Ceo novas luzes : Slcut unus de

principibus cadetis.

Parece que aífim o quiz teftemunhar com lín-

guas de rayos aquelle luzido Mecheoro , aquella

brilhante Éftrella
,
que appareceo féis noices fobre

o Colíegio da Bahia na occafiaó da fua morte , três

noites antes, e três noites depois delia. Três noi-

tes antes, para annunciar a morte defte Príncipe dos
Pregadores, dos Religiofos, e dos Miííionarios >

e três noites depois
, para nos fignificar a fama , e

gloria pofthuma
, que alcançou por aquelles três tí-

tulos. Nem o Ceo podia pôr final mais claro da
morte , e da gloriofa fama de hum Pregador , de
hum Apoftolo, edehumMiífionario, quehuma
nova Éftrella 5 porque as Eftrellas faõ fymbolo dos

Pregadores , como enfina S. Gregório Magno ; fao

gieroglifico dos Apoftolos , filhos da Companhia,
como lhe chamaó diverfos Authores , e faó ima-
gem dos Miííionarios do Maranhão , como douta-

mente prova o grande Meftre
, que agora chora-

mos. Poz o Ceo aquella nova , egrandiííima Et
trella,para fignificar a morte de hum imitador de S.

Paulo , a quem Anaftafio Sinaita chamou Éftrella

máxima : Taulus
, qui cumfupra omnes effetprima Zsr

máxima Stella : e fobre cujo corpo defunto fe vio no
Ceo hum efplendor immenfo.E fe Africa vio huma
Éftrella fobre o cadáver do grande António, razão

era, que America admiraffe huma nova Éftrella

fobre
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fobre o corpo de outro António , que também
mereceo o titulo de Magno ; e quando Deos toma

por fua conta honrar efte Heroe com novas luzes,

já naõ he neceffario repararam que elle fe foy para

o Ceo em 18. de Julho, dia ^ em que fegundo Pto-

lomeu , começa a apparecer nelle a mayor Eftrella

do firmamento.

Mas quando nem o dia , nem os finaes do Ceo
moftraffem , que efta morte tivera circunftancias,

que a igualavaò à dos Príncipes : Sicut unas deprin-

ápibus cádetis , baftavaó para provallo eftas hine-

raes pompas, com as quaes hum Heroe,que tem no

Efcudo das fuás Armas as Quinas de Portugal , os

Lírios , e o anel , toma por fua conta o eternizar as

lagrimas do noflo Reyno , cujo brazaó faó as Qui-

nas , na morte defte Príncipe dos Pregadores; as

lagrimas dos Religioíiffimos Padres da Compa-
nhia , cujo fimbolo faó os Lirios na morte defte

grande Apoftolo : as lagrimas dos Gentios do Ma^
ranhaó na morte defte fervorofiffimo Mi ffionario,

que lhes procurou a liberdade , fignificada no anel,

íatisfazendo com efta fingular demonftraçaó de

magnifico , e piedofo às altas obrigaçoens com que

nalceo
, porque como fabe a erudicçaó mais vul-

gar, o fazer Exéquias ao Fénix , he obrigação na-

tural de outro Fénix , e he difpofiçaó da eterna

Providencia
,
que aquelles , em quem o entendi-

mento fe anticipou aos annos , fe aventagem a

todos

Pto!onri2Cu$ de fig-

niricationibus m
errantium ftella-

rum apud Peta-

vium in Uranolo*

giopag.o8.

As Armas dos Me-
nezes faó hum Ef-

cudo efquartel-

lado ,
que tem no

I. e 3. quarto as

Quinas de Portu-

gal, e no 2.e4«

cinco Flores de

Liz , e no centro

hnm Anel*

O Conde da Eri-

ceira D. Francifco

Xavier de Menezes

nafceo em 2p. de

Janeiro de 1Ó73.
e no de 1684. ja

fazia bons Ver. os

C0T1 admir*çaó de

todos os que o vi-

mos.
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rodos em fentír a morte dos Varoens ínfignes : que
para dar a outros eternidades de fama lhes permi-

tio o Ceo
?
que furtaflem os annos à puericiâ. Eri~

Saííanus ad an- gio Aàscõ hum magnifico fepulchro a Abel , aquel-

SUR3.XXXÍ. le graude Pregador
?
que ainda con ferva a eloquên-

cia no tumulo-: DefunHus adhuc loquitur, mas confta-,

Htb?. n. 4. que nao teve Adaó annos de menino. Fezjofeph
GcncSs^o. jo.^ Exéquias á Jacob, que fegundo Laureto, foyfi-
Uurems infíiva «gj^p^ fium RehViofo | de hum Apoftolo; mas
jacob, lemos no Ecclehaítíca > que nos annos de Joieph

Ecclèf 45?. 1 /, até os Abris foraaAgoftos : Jofeph }
qui natus ejl ho*

toaiuj.g. ,
SB. De Jeremias diz o Oráculo Divino, que era

Varaê. confumado a pezar dos poucos annos : TSLoti

Scere : puer fumy mas por ifío fabemos, que ce-

lebrou com fúnebre confonaneia a morte de Jofias,

aqueíle famofo expugnador das Gentílicas cere-

2. F3raiip©isi. 35:. monias : Úniverfus Juda y& Hierufalem luxerunt

enm$ Hteremias maxime. Ideji, elegos múnoéiasn&niasj

epkedid compofmtic morte Jofid. Dejofias, aquelle

Makienca hic Heroe
, que mereceo fer chorado com todas as fon-^

tes das lágrimas : Dignas plane . . . . qui omnibus la-

iáein ibidem.. chrymarum fontibus* deplangeretur.

F porque em fer imitador de S. Paulo , a

S jcannes ciry- quem S. joaõ Chryfoftomo chamou Abel , Jofephí,

ffltíS;
8f e

J
ofias > teve ° g^nde Padre António Vieira co-

ir-zulu mo Pregador a eloquência de Abel, como Reli-

giofe-, as virtudes de Jacob, comoMiffionario, o

èe|o de Jefks ;
por iífo difpoz o Ceo , cpe hum

Heroe

2*4, Sc 2 5,
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Heroc celebre pela anticipada luz das fciencias,

com que deímentio os primeiros crepuículos da

puerícia , dedicaíTe ás íuas , em competência de

Adaó, eíTeMauioleo, com emulaçoens de Jofeph

eftas Exéquias , e á imitação de Jeremias as har-

mónicas } e difcretas lagrimas
>
para que já fe eftaó

prevenindo ambiciofos os gemidos do prelo , im
pacientes osfufpirosdo Mundo; e eu facrificando

à fua elegância o meu filencio , acabo com fixar

naquelle tumulo o meu thema por Epitáfio

:

posrrus sum ego ^aldicjto^
ET JTOSTOLUS,

ET MAGISTET^ GEMTIUM ,

OB QUAMCAUSdM ETIAM H&C VATlO\y

SED KOH C0HFUKW%.

RELA-
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RELAÇÃO
BREVE

DAS

EXÉQUIAS
DO REVERENDÍSSIMO padre

ANTÓNIO VIEIRA,
Q^U E

O CONDE DA ERICEIRA
Fez celebrar na Igreja de S. Roque da Cala Pro-

fefla da Companhia de JESUS

Em 17. de Dezembro de 1697*

Hegou a Lisboa a 2. de Novembro", dia que

a Igreja dedica à memoria dosFieis^que eftaõ

feguros da eterna felicidade, a noticia de que

piamente podíamos crer, que fc contava já

no mefmo numero o ReverendiíTimo P. Antó-

nio Vieira da Companhia de Jefus, Pregador

de S. Mageftade , o qual tendo nafeido em
Líodja cm 7. de Fevereiro de 1608. morreo na Bahia cm 18.

H delu
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?8 Relação Irme ãis Exéquias
de Julho de 1697. O Conde da Ericeira, que defde o anno
àe 1696. tioha tlUbeiecido em fua caía humas conferencias
de homens eruditos ibbre varias meterias feientificas, fendero
principal objecto aperfeiçoar a lingua Pcrtugueza , lhe pareceo
fazer numa demontfraçaô', em que âcreditaíie o muito que ve-
nerava a memoria de hum dos mais infignes Varoens em virtu-
des , e letras , naõ fó do íeu feculo, mas dos paffados. Efcolheo
a Igreja de S. Roque da Cafa Profeffa d.a Companhia de Jefus de
Lisboa, e mandantio-a armar inteiramente de panos negros
cçm guamiçcens proporcionadas, os fez adornar com di verias
pinturas, hieroglificos, emblemas, e emprezas com verfos
Hebraicos, Gregos, Latinos, e nas línguas vulgares, com que
as iiiayores engenhos de Portugal, e de outras partes de Euro-
pa cantarão fcnòra, e triíkmente çfte Epicedio. Na porta da
Igreja, -da parte interior, efiava hum retrato do<P. António
Vieira

, muy femelhante, e bem pintado, e eferito em hisma tar-

ji*, que eítava na maõ de hum eíqueleto cem azas, o thema ad-
mirável, que tinha efcoihido o Reverendifômo P. D. Manoel
Caetano de Soufa , Glerigo Keglar da Divina Providencia, para
a Oração Furcbrc, que o Conde da Ericeira lhe pedío fizeíTe/e
era de S. Paulo ; e dizia : Tofnus fum ego Trtdkator

, &Jpo}u-
lus y è MagiflerGentium^ob quam caufam patior , fed non con*
fundor* O reíto dcfte trofeo citava íemeado de coroas de Ci-
prefte, relógios com asas, e outras divifas fúnebres 5 e nos
quatro cantos fe viaô quatro emblemas, que,'como as empre-
zas de toda a mais idéa , cempozo Conde da Ericeira , efe ex-
plicavaõ nas quatro línguas em que o P. António Vieira tinha
tferito. O primeiro fe intitulava Theologia (Perfetta.

Magifter Gemium*
EHava pintada a esfera ceierte, fuftentada por Atlante, que efla-,

via vencío toda a fua figura cm hum rio, que lhe paífava pelos
flS com cíle Epigramma :

Nave ego pèrfé&è cognofeo arcana Tonanús ,

Verme > úum tango
, fydera ceifa meo>

H<£c tamenin puro fughntis flumine <uitde

- - VntHiwn cerni , numina potfe áabunt* O
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O fegundo emblema tinha eferito no alto

La eloquência muda
(Piddicator*

Pintava-fe Mercúrio tocando com oCaduceo os cem olhos de

Argos, que adormecia, e eítava a flauta quebrada aos pés do

meímo Mercúrio, com eftes verios:

A un roto ejfe inftrumento que balagueno

la mayor per[picada fujpendia ,

dei Caduceo el toque adormecia ^
y muerto parecia lo quefue fueho*

O terceiro tinha por titulo

La Religione Tropagat

a

Apojtolus.

Huma barca tocando com as fuás extremidades dous Mundos,

c Neptuno tocando-os com o Tridente , e affegurando-a.com o

outro braço :

Con quefio infaticabile Tridente

de la Divina barcaferma il legnoi

efece meta un Mondo , e Valtro fegno

cbe abraccia e vince la fua fede ardente*

O quarto.

Fidelidade incorrupta,

(patior^ fed non confundor*

Hum Roixinoi , que vem a recolherfe no ninho, perfeguido

de hum Efmirilhaõ , ave rapina :

<Por nao perder a fé ao pátrio berço ,

aos perigos fe expõem , vence os furores ,

eafua vo^fuave entre os horrores,

as attençoens fufpende do Univerfo*

Rerr.atava-íeeiie trofeo,cftaado pintado ria parte inferior hum

fepulchro, de que nafeia hum Loureiro com eíte verfo:

Et tumulam facite , & tumulo fuperadllti carmetu

No meyo da Igreja fe levantava huma grande machina ,
que fe

compu-
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compra de tresdegraos, febre os ouses fc levantavaõ oitocommnas de ordem Dcrka, com todos os ornatos da archite-«ura deita proporção, e todas de charão negro, e prata, ata-
cas com fdioens entalhados primorofamente, as cjuaes fuílert-tavao huma granae cúpula, que formava o Domo pintado nameima forma, e na parte fuperior, quafi Mpenfos no ar, voa-v«o quatro Clines, que ievavaèhuma grande eííatua da Eterni-
dade , que tinha na mfo a Serpente

, que com a cauda na bocaformava hum circulo , e naó fó fe fabricou com todas as regras

fia
*

'T d
j PreíPc^va , para que de tanta altura , que

l-Vn
8

,

3Va
J°a

U
r?°

à\1^3
>
fe Viffe dcbaixo ^m proporção.

S£S ?°m0
- *£##* hum Tu™lo > °" Cenotafio,

cuberto com, hum nqu,ífimo pano de borcado negro , eouro,

llfJ
r/^ áo ^^> predico Barrete da Companhiacoroado, e aos pes grandes urnas de prata com agua benta,dando-a com os mílrumentos com que fe lança muitos Gentis-homens do Conde , veítidos de luto. Vinte e quatro tocheíasde prata, c outras muitas luzes collocadas nos Altares, nasvefoeras

,
e no dia do officio arderão continuamente , fendo ta!numeráveis os círios, que fe dillribukaó pelos muitos Reli-

G>W as
J
RdiSiÕ£S

' <l
uc o Conde convidou, e mui

N«
C
ÍÍ1!COS^ ^**«*#* que a/Síiiraõ a efleSi

»[»" -

?:2,

/!f
es

' *3ue formavaõ as bazes das oito columnas,tóavao pintadas ourras tantas emprezas, e eraô as fcguinteí

w„ ,. ,
PRIMEIRA.

Hum» concha aberta
, das Armas dos Vieiras

'i que tem o mef

.

H
Srh?^,WgI*10> d

"
qU£ am£tâdc eflà«^

3Vr |%pj utmmqw»

iii
j
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III.

Hum cafuUo de feda, de que íahe huma borboleta:

(frdúurn po/t fhnera.

IV.

A figura de meyo Mundo, de que fahe huma fombra pirami-
dal, e mais akooSol

:

Subllm-tor*

V.
Huma Ara com fogo accezo, de que a lavareda chega ao Ceo:

Jziuo prima quieu

Vi.

Huma balança
, que pondolhe huma mscr que fahe de huma nu»

vem ,o Globo do Mundo de huma parte , íe cenferva no equi-
líbrio;

**

Semper eadenu

VII.

Huma vela acceza dentro de hum globo de vidro

:

Undtque micat*

VIU.
Hum compaffo deferevendo hum círculo :

jEternitati phigo.

IX»
Huma vela apagada como refto da luz. a quevay accendendo
vento

j
que aííopra da parte do Ceo :

Ab alto*

X.
A Ccnílelaçaõ da Fénix» fntre as-EffrcIlasr

Única femper*

XI
Huma forja, que fe accende mais , lançandolhc sgua t

Maio fuit iíjus in Hfà
XII-

O Sol ferindo cem os rayos hum globo de vidro , que fere
fego em hum Loureiro

:

^

Viverfo maximus crie* xilt
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Xííí.

Huma Eílrcila mayor que as outras:

Luce renatfr

XIV.
O Sol cfcondendo-fe no Horizonte

:

Ipfe dies moritur*

XV-
Huma Águia mais alta que as fettat , que fe lhe tiraõ

:

Extra omnia»

XVI.
Huma maõ ,

que fahe de homa nuvem, movendo facilmente o
Mundo

:

Sit tili terra levis.

XVII.

Hum rio, que depois de entrar no mar , moftra as aguas mait
claras

:

Kotefcatque magis , mortuus.
XVIII.

Hum labyrintho ,de que fahe hum fio de ouro, ao qual quer
cortar com huma tifourahuma maó, que fahe de huma nuvem;

Hon rurnpkur»

XIX.
A Via La£rea com muitas Eftrellas miúdas , a que da terra eftà

apontando hum telefeopio :

ISLec omnibus omnia*

XX.
Hum Cypreíle com folhas, entre outras arvores fem folhas,

com chuvas , e ventos

:

TSLec jus babuere nocendi.

XXI.
Huma lagrima de vidro , a que eítà batendo hum martello fo-

bre hama bigorna:

Accldit in punfto.

XXII.
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XXII.

Hum cadeado de letras , de que eiià pendurada huma chave :

ISlon vi > fid ingenio.

XX1I1.

O Sol dando em hum efpelho, que leva o feu reflexo a huma
gruta eícura

,
que eità diitantc :

LGnfè nfulget.

XXIV.
Hum rio congelado

:

Dum riçet , perfiat*

XXV.
Hum foguete de lagrimas

:

Vitam reliquit hl újtris.

XXVI.
Hum car-o triunfante che}0 de palmas, levado ao Ceo por
quatro Cifnes

:

Ad afira feremuw
XXVil.

Hum Caduceo fobre huma íepultura :

Dulíis , & alta quies»

XXVili.
Huma Urna cem huma áTampada fepulchral acceza:

JEtema latenào.

XXIX.
Hum livro aberto entre outros cerrados

:

Unum pro cfoiEiis*

XXX.
Hum Girafol mais alto q as outras flores, voltandofe para o Sol;

Sequnur ahtora fullimis»

XXXI.
As abelhas trabalhando dentro de hurra marga de vidro :

tíoíle, dieque patet*

XXXI í.

Huma abelha fobre huma roía :

Et inveníi piétmia metth bui et» As
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AS Vefperas 5 que fc celebrarão com grande concurfo
, por^

que affim neífe dia 5 como no do Oíficio concorreo todo
o&eyno, que entaò -eíiava junto em Cortes, para o juramento
do Príncipe D. Joaõ } que hoje felizmente reyna, e nas Tribu-
nas eítiivaó os Embaixadores , com o Núncio de Sua Santidade,
Bifpos, e Miniítros do Confelho Geral do Santo OíEcio

, to-
dos convidados pelo Conde da Ericeira , officiaraõos Religio-
fos da Santiííima Trindade, e cantou a Mufíca da Capeila Real
a dous coros com os feus inftrumentos, fazendo o compaffo
António Marques Lesbio, Meftre infigne da mcfma Capeila , o
que nunca fuecede , fenaõ em íunçoens Reaes. Diffc Miffa de
Pontifical o Illuftriílimo Senhor D. Álvaro de Abranches e Ca-
mará? Bifpo de Leiria, de que o cfpiendor do fangue fó he
excedido pela virtude, e feiencia, e pela particular eílimaçaõ,
que fempre fez do grande Padre António Vieira , com quem
familiarmente fe communicava. Depois do Refponfo , e coílu-
mado circulo com incenfo ao tumulo, fobio ao púlpito o Re-
verendiííimo Padre D. Manoel Caetano de Soufa , Clérigo Re-
gular da Divina Providencia , e na Oraçaõ , que fc imprime com
eíía breve noticia , fc lhe fazem os Elogios

, que naõ permitte
a fua modeflia fe publiquem nefts lugar.



ERRATAS
Tagina. %egrcu Erro. Emenda.

29,

39-

41.

44.

49-

50.

54-

55-

7.

28.

21.

16.

26.

27.

8.

16.

25.

1.

8.

4-

26.

2.

19.

**•

3-

facer

fecundo

tile facúndia

tlbi Jtnt

nequ<t

7iequ<e

fympatia

fe conta

da Doutrina

he a Igreja

cortVertio

lê lea

guiando-as

que faz

eníínando

F porque

às fuás. em

fazer

facundo

tile qui facúndia

fint tibi

neque

neque

fympathía

fe contaõ

de doutrina

he a da Igreja

conVerfio

fe lia

guiando-os

que fez

iníinuando

E porque

às fuás veneráveis

memorias , em

Nas margens.

14.

57.

28.

*7«

d51 -*. da 1. pa-rr.

lib... cap... lib.4. cap. 16.







nr\M v W-mnmMMW'^^ iw -a
*m mmw\ LÍTOW mw* s

mmm


